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A “Revista da Semana” 


ASSOCIARA! OS SEUS ASSIGNANTES NA LOTERIA HESPANHOLA | DO NATAL 
A MAIOR LOTERIA do MUNDO 93.000 CONTOS de PREMIOS 


A Loteria NacionaL [ESPANHOLA UNIVERSALMENTE CONHECIDA POR LortERIA DE MADRID, REATINGIRÁ 
ESTE ANNO PROPORÇÕES NUNCA EGUALADAS EM SORTEIOS LOTERICOS. À TOTALIDADE DOS PREMIOS A DISTRI- 
BUIR É DE 69.160.000 PESETAS, CIFRA ESPANTOSA QUE, AO CAMBIO ACTUAL, REPRESENTA CERCA DE 93.000 
CONTOS DE RÉIS NA NOSSA MOEDA. ESSES SESSENTA E NOVE MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 
7.409 PREMIOS, ENTRE OS QUAES 





' de 15 milhões de pescize — 21.000 contos | de 2 milhões de pesetas -- 2.800 contos 
| de 10 milhões de pesetas — 14.000 contos q | de | milhão de pesetas - 1.400 contos 
| de 5 milhões de pesetas — 2.000 contos E | de 500 mil peseras — 700 contos 
aa E | de 250 mil pesetas — 350 conto [8] fi pI o) fel 





A! semelhança do que já fizera em seis annos anteriores, a “REVISTA DA SEMANA” 
mandou adquirir em Madrid tres bilhetes ds maior Loteria do mundo, destinados aos seus assig- 
nantes e cujos premios liquidos zerão distribuidos entre elles, respectivamente à cada uma de tres 
séries de 1200 essignaturas, e na mesma proporção estabelecida nos annos transactos. 


A distribuição dos premios pelos 1.000 assignantes 
de cada série será feita nas seguintes proporções: 


0 % PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS; 
40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SERIE. 


EXEMPLIFICANDO e ACEITANDO a HYPOTHESE FELIZ de SAHIR PREMIADO 
COM o GRANDE PREMIO de 15 MILHUES de PESETAS UM dos BILHETES 
El E DA “REVISTA DA SEMANAS, os ASSIGNANTES RECEBERÃO: 


O essignente possuidor UMICENCENAM. ssrebgege soa neo sa too Sono 7.500.000 pesetas (10.500 contos approximadamente) 
Cada um dos assignantes possuidores das Q9 dezenas.... 166.666 pesetas (230 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes........ucco 6.060 pesetas (8:400$000 approximadamente) 





Ao leitor acudirá talvez uma duvida, peis o assignante que ficar com o numero da assignatura 
correspondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar 
os 50% do premio. Para evitar esta desegualdade o numero que regulará para a distribuição 
do premio que por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da “REVISTA DA SEMANA” não será 
o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do 1.º premio da Loteria do 


Natal da Capital Federal! [B [El ta [e a] GB BB E BD E 


Estão desde já abertas na nossa administração as inscripções de 
assignantes para as tres séries de 1.000 assignaturas. mumeradas 
de 001 a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria 
de Madrid que couber ao bilhete da tespectiva série. : 2:21: 


| série 42.705 Estes tres bilhetes acham-se 
2. série 1.963 depositados no Banco Hispano- 
3º série 34.637 Americano de Madrid ::::: 






Assignar, pois, a 


“Pevista da Semana” 
equivale a jogar sem nenhum desembolso na maior loteria do mundo, habilitando-se à ganhai 
E e e E 10.500 contos. E E E o 


pARA QUE MELHOR SE APREHENDA A VANTAGEM DE UMA ASSIGNATURA DA “REVISTA DA 
SEMANA” BASTARÁ DIZER-SE QUE POR“ 50$000 REIS. PREÇO DA ASSIGNATURA, O ASSIGNANTE 
FICA HABILITADO A GANHAR OS MILHARES DE CONTOS DO PREMIO DE UMA LOTERIA CUJO 


BILHETE CUSTA ACTUALMENTE 3.000$000 RÉIS. (2) [E] (2) [BD] [E 
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PARA DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS SO' O ESMALTE ORIENTAL 
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Segredos Maravilhosos Que Toda Mulher Deve 
Conhecer Para Sua 


A SCENA MUDA 


3. 


ANNO N. 135 


Felicidade 


Com as Forças Occultas do Pensamento, Propriamente Treinadas e Sabiamente Dirigidas, 


Poderá Qualquer Mulher Influir Poderosamente 
Sobre o Qual Sejam Focalisadas Essas 


Forças 


no Coração e na Vontade do Homem 


LEDE COM ATTENÇÃO AS SENSACIONÃES REVELAÇÕES DA SNRA. MELVILLE M. JOHNSON, 
DE PHILADELPHIA, ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE, À ESTE RESPEITO: 


- Nasci numa pequena — aldeia 
do Estado de New-York. Meus 
paes, que cram ricos, deram-me 
uma cducação esmerada e per- 
feita. Aos 23 annos casei-me com 
o filho de opulento commerciante 
de Philadelphia ( onde [ui mo- 
rar ) cali vivia, dividindo o meu 
tempo entre os cuidados do lar 
c o cultivo das relações sociacs 
de meu marido. 

Devo confessar que no correr 
dos primeiros seis annos de ma- 
trimonio gosei a mais perfeita 
felicidade que uma mulher pode 
ambicionar. Meu esposo cra o 
marido carinhoso, devotado, gen- 
til c assiduo que eu sonhára 
mas... não ha bem que sempre 
dúre Um dia comecei a notar 
que o seu carinho arrefecia, que 
cu já não era a sua principal 
ovccupação e que uma grande in- 
lelicidade me ameaçava. Não me 
trazia mais as flôres e os bonbons 
de outrora, zangava-se com a 
alegria bulhenta dos pequenos, 
jantava fóra duas ou trez vezes 
por semana e, quando sahia 
à noite, voltava altas horas da 
madrugada, 

Compreendi que meu marido 
deixara de amar-me. Despenhei- 
me do pinaculo da felicidade 
mais perfeita no chãos do desen- 
gano mais cruel !... Deus c meus 
filhos foram as unicas testemu- 
nhas das lagrimas amargas que 
chorei. À idéia do suicidio appa- 
recia-me como unico meio de 
evitar a catastrophe final — o 
divorcio. 

Estava cu nessa situação de- 
licada de espirito, quando en- 
contrei, em uma revista, um ar- 
tigo de eminente scientista, o qual 
trazia o suggestivo titulo : «O 
Poder do Pensamento». Li-o, a 
princípio com pouco interesse, 
depois reli-o com attenção, por- 
que parecia-ame um milagroso 
conselho do Céo 

Um tanto confortada pelas 
palavras do scientista, vesti-me, 
ás pressas,e fui á bibliotheca onde 
pedi tudo que dizia respeito ao 


cimentos adquiridos nas minhas 
investigações e os sabios conse- 
lhos dados pelo scientista do 
Poder do Pensamento 

[Em seis mezes era extraordi- 
naria 4a mudança que se operara 
no modo de proceder de meu ma- 
rido. Recomeçara a conquistar- 


me como nos primeiros tempos do 
nosso amor Era tanta a sua 
assiduidade ao meu lado que 
( francamente ) até já me abor- 
recia UM pouco 

Antes de dois annos do que 
chamo «Tratamento Mental 
meu esposo cra o mais meigo e 





principios da força « poder do 
pensamento que empreguci 
Desejando seientificar-me dis- 
so, converti-me, em breve, em 
mãe confidente c conselheira das 
minhas amigas que se achavam 
na mesma situação. Os resulta- 
dos foram tão surpreendentes 


que em pouco tempo a minha 
fama se espalhou por todos os 
[estados da União e mesmo além 
dos mares 


[Durante sete annos, que me 
dediquei a este apostolado a minha 
casa esteve sempre repleta de 
toda a classe de senhoras, tanto 


procuravam meus conselhos como 
si eu tosse [X ssuidora do «Ta- 
lisman Sagrado» que ajudou 
Movsés a libertar os Israelitas da 
escravidão egvpcia 


A experiencia do meu caso e 
7 annos de pratica exercida sobre 
milhares de mulheres me habi- 
litam a assegurar que, desenvol- 
vendo as forças latentes da mente 
feminina, e dirigindo-as conscien- 
ciosamente, toda moça solteira 
póde attrahir a si o homem de 
quem gosta e com elle casar 
sempre que não exista entre elles 
uma difícrença intellectual e 
social desproporcionada, ou que 
elle esteja debaixo do dominio 
de outra mulher. As moças que 
têm namorados ou noivos podem 
prende-los para que elles não se 
enamorem de outras, € só casem 
com ellas. IE anda mais facil 
para a mulher casada cujo marido 
se tenha desviado, como o meu 
fazel-o voltar contrito ao cum- 
primento dos seus deveres e as- 
sim permanecer 


4 mulher que saiba utilisar 
essas forças antes de casar pode, 
desde os primeiros tempos, ga- 
rantir-se contras as maguas do 
futuro 


Advertencia Cabe-me in- 
formar às minhas leitoras que, 
dada a minha posição social c 
financeira, jamais aceciter re- 
tribuição de especie alguma por 
meus conselhos, pois a grande 
satisfação que me dava o poder 
proporcionar a felicidade às mi- 
nhas irmãs ignoráântes ecra a 
maior recompensa que podia de- 
sejar. E, se bem que, depois de 
cançada pelo excessivo trabalho 
de tantos annos, tenha vendido 
o privilegio para uso dos meus 
Segredos, a diversas pessõas, € 
bem verdade que o producto des- 
sas vendas tem sido applicado 
em beneficio dos orphanatos 
associações de proteeção á mu 
lher desamparada, exigindo que 
as pessõas às quaes vendi esse 


Hvpnotismec Suggeestão, Tele- : t : 
ypnotismo, Suggestão, Tele enamorado dos companheiros de de Philadelphia como das cida-  privilegio não se sirvam dell: 
pathia, Magnetismo, Sciencia jr E hoicaue te ds . atá har dinhe E ara 
Christã. etc, etc Dessa data ar. jo je que tenho desoito an- des visinhas e de pontos mais para ganhar dinheiro, e sim par: 
EIS vet CLGE LO: Es a nos de casada, a minha felicidade | longinquos do paiz e do estran- desenvolver esse conhecimento 


em deante frequentei a biblio- 
theca com assiduidade, indo to- 
das as manhãs beber naquella 
fonte pura -o balsamo que me 
devia curar dos meus desgostos. 
Passei assim varios mezes. Ter- 
minados os meus estudos, co- 
mecci a tarefa de reconquistar 
o coração de meu marido ec, com 
4 firme vontade de quem se de- 


continúa a ser a mais perfeita 
nunca mais o meu céo foi tol- 
dado pela mais leve contraric- 
dade. E louvo a Deus dando-lhe 
graças pelo bem que me conce- 
deu 


Poderiam outras mulheres at- 
tingir um successo equivalente, 
anda que de educação ce tempe- 


geiro, que vinham depositar suas 
tristezas em meu coração e bus 
car um lenitivo para seus peza- 
res, Por outro lado o correio tra- 
za-me, diariamente, 200 a 300 
cartas de outras tantas filhas de 
[iva que andavam à procura do 
Paraizo Perdido 


Solteiras, casadas, viuvas. na- 


vão util à humanidade 


Para terminar direi que, com à 
upplicação methodica conscien 
ciosa das forças oceultas que 
rovernam o pensamento, pode- 
rão as leitoras dominar qualquer 


homem ou mulher ) so 
mm 


pessoa 
bre a qual dirijam as suas 
luencias, sempre que ndo ds 
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Lav Abd da lado É 


cido a vencer ou morrer, puz em ramento dilferentes do meu, moradas, noivas ec grande nu usarem para fims prejudi- 
pratica, dia após dia, os conhe- pondo em pratica os mesmos mero de candidatas a “titias ciaes 
poderão obter os Segredos da Snra. Johnson as Exmas. Senhoras que remet- 


Gratis Su Absolutamente Gratis, tam seu nome e endereço para S MJ. Caixa Postal 1941, Rio 
GARANTE-SE O MAIOR SIGILO 


de ] anelr ' 
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ULTIMAS PRODUCÇÕES DA 


CINEMATOGRAPHIA NOR 
TE-AMERICANA EXHIBI- 
DAS EM NEW-YORK. 


O Casamenteiro, da "Pa 
ramount com Ag 

vis AyRES, MARY STOR 
jack Horte CHaARCES DI 
Rech 

Y Irmasinha Branca da 
Inspiration Picrtur: 

mo LicianN CrsH 
he Clean Up, da “Uni 
rsal com CLAIRE ÁDANS 
leEnpBERT RANWLINSON 
1 Penne da Aguia da 
Metro” com JAMES INTREk 
woop, MarYv ALDEN e [Eri 
NOR FAIR 
Che Lowe Star Rouser. da 
Fox”, com Tom Mix « 
Brne Dovi 













deis dias, da “Goldwin” 
com CORINNI GRIFELTH 
MYRTLE STEDMAN, FRANK 
Mavo e ( HARLES (C.LARY 

Zazá, da | Paramount 
com Groria Swansonx H 
BD. WARNES e MarYr THuUR- 
MAN 

À Troca da * [ ri-Stonk 
Pictures” com W ILLIAM S 
HarT'e Ci ARA WILLIAMS 

QU homem mais sensato do 
mundo, da”First-Nationat 
com BerT Lyrei! BAN 
CHE ôOWEET, BRYAN WasH= 
BURN e MARION Ayt 

Fhe Grail. da “Fox”. 
com Dustin FARNI N, PEG- 


GY SHAW e Al MA BeNNETI 


PRODUCÇÕES A SEREM 
EXHIBIDAS 


À rosa branca, da “l ni- 

ted Artists [DD W Co riffich) 
+ N 

con lai MarsH 


dL | imo da A Fox com 


Jorn UILBERT BARBARA 
RR'C Bessie Lovi 


| 1 
A Urna do inferno, da 





Fox” com Buck JonEs 
MauRto! 'LYNN e Ri UH 
CLIEFORD 

o boltadores da Gol 
Uw) com ANN O Nrtso 
eai BARBARA BEDFORD 
QUI “AZENDA. MiL'TON 
St 


“04H BeERy 

ico olvição, da “Univer- 
q COM CLAIRE WINDSOR 
No : ” ES Dê 


14 4% 


VISERRY E Rh HARD 


PERO. 





4 flh f re 4 
à flha da Fempestade 





t rr =, e Ê e TESES 
Si De al com Pris- Miss MAE MURRAY, do “Metro 
1. A EAN 

4 mulher y 


975 o 
, = , rea VO : "to GP = AND O rastro na neve. da F. B « 
de quatro faces do The Rig Tid, da Atrow e Direk SUTHERLANI astri 


com Berry Com om STUART Homes, RosE- À ruina humana, da FB com Jane Novak. 
Com co PS ê 
“ Richaro Dix À 


E tarY  [HEBY, DiaNA ALLEN O. com Mrs. *Wattace Rei. 


IMounE 





a a 
[º Donald ausente não podia conhecer seu hho ! ú 


À corrida de Kentucky 


[e 





Conto cinematographado: pela 


Universal tendo. como  protago- 


nista REGINALD DENNI 


O coronel MoncriEE GORDON, 


de Kentucky, ecra um lamoso 


creador de cavallos e sua cou- 
delaria das mais celebres do paiz. 

Dera elle hospitalidade a dois 
Nova York, 


parentes 


irmãos, vindos de 


e que se diziam seus 


embora o bom homem não se 
lembrasse bem de algum dia ter 


tido noticias d'esse parentesco 


De facto os dous sugeitos eram 


dois aventureiros, que ambicio- 
do 


forçando seu herdeiro unico, a 


navam a fortuna coronel, 


casar com uma sua cumplice 


chamada HELENA. 


Mal sabiam elles que DONALD 


porem, já contrahira nupcias 


em segredo, com a linda ALICE 
RancE, orphã de um antigo 
empregado de seu pai, que exer- 
cia alli as funcções de entraineur 
cargo depois occupado por Joc, 


seu filho. 
Mas com receio de que seu pai 


o censurasse DonaLD jâmais lhe 


revelára a verdade sobre seu 


novo est ad j 


Uma noite, durante Um ban- 






Ralph [St 


annos  depol di am 


rat? 
puta 


Carandi Premio de S« tucky, partereu “03 mv havia dado sul 
quete realisado: para celebrar à coronel GORDON annunciou dq Rome eu coração à ALICI 
aposta de dez mil dollares, feita. seus convidados o proximo ca 

| 1 , 1 4 ui certo fu 
pelo coronel GORDON com dq memo de sçu Blho Don D com ! 
: Laço como tults atari ndo 
coronel WooDRICk, Outro erca- Eentena 
“ 1 
E partir pára Jova-Yorl decha 
dor importante sobre seus ca O rapaz enteo nao se conteve 
indo que não mais queru vel=o 
vallos. recem-nascidos ec que € levantando-se, declarou que RADM LSA DA Shnaltcs 
nem acelle nem ua esposa 
IN rr d cid pole [DoONALIE ci 
EM cm EM dci cu UTI bandido 
que o reten bordo de um na 







do commandado por UM indi- 


viduo pelo. alcunha 


de Logo. ao mesmo tempo que d 


o irmão de HELENA O aecusava 


19! tado de 1 Vinte 


” 


de St haver apr 


mil dollars da aposta entr 
os dous creadores 

| Mace nica do abandon: em 
Nova York, emquanto os irmas» 
aventureiros desfructam um vi 
da regalada c principesea. De p 
lacet de GORDON 

Vrez mézes mais tarde o nã 
Vo de LoBo choca-se com utro 


ros mares da China e o,cal tão 


mortalment tendo pudo con: 


jéssa uU [Don 41d 


Volta eli main MOVA York 
onde felizmente, torna col 
rol CsSDO 

Salix CaAÇãO Dum Ge eqtis 
RarpHumdos « xploradore: estu 
trata do de comprar “ 10CKÉ) 
Ju devia montar + CUiN Ho de 
seu par. De posse dessa inform” 

aê ção elle obriga EHURTON, + cum 
uma 


de RacpH, à hema: 


como namorado 


occultaments 


que elles conseguiam trocar um Beth Com O CSCrIpIa + es 


seu 
Est 


e 
a 
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Wes 


Y PD 
É Wo (od Dc dna tda RA 
E 


a 


PD o, do 


O dn 
e 


na 


$ dá 
EO had 
E SPSS = 
ado 


| 


= Tem paciencia e confia em mim, minha querida, ainda havemos de ser 


muito 


Kentucky, onde, «depois de ex- 


pulsar q 


jockey — deshonesto 


obtem ALICE 
monte Duke Charles, que ganha 
P 


que o irmão de 


o Grande remio, restaurando, 


h 


sim, a fortuna paterna, seria- 


mentc 


compromettida 


Diante d'esses factos o velho 
ALICE 


Feoinar aq 


GorboN abre os braços a 


e DdonaLD voltando a 


Paz c a ventura em seu lar 
ma cas 
Pp UCOs dias apoz seu casa- 
mento com a linda LiLaA 
LEE o actor James KiIRKWOOD 
foi victima de um grave acci- 
de 

Poiia 25 de Agosto ultimo. 
En ndo o film Wild Orange 
da « win, KiRKWOOD deu uma 
que: de cavallo em tão mas 
co! DES Que teve que se tran- 
Ce “es Que teve de ser tran- 
SPórtado para o Beverley Hills 
Hotel, de | lollywood em estado 
ques medicos consideraram dos 
mai nelindrosos. 

E, mente, no dia 29 foi de- 
Clarada livre de perigo mas sua 
cons “scença será tão longa 
Que tidwyn teve que inutilisar 
é Parte já feita do filme recome- 
çal-o nfiando a FRANK Mayo 

ea 


felizes. 


o papel já ensaiado por Kik- 
KWDOD., 


dama 
é VIRGINIA VALLE 


à primeira nesse film 


Atrahiçoado por Thuron e Ralph o pobre rapaz foi levado 
da Lobo. 


navio 

Miss CLARE WEsT, que por 
tanto tempo foi o desenhista de 
modas dos films dirigidos por 
Cecr. B. DE MiLLE acaba de 
abandonar esse famoso ensaiador 





para bordo do 


a Paramount, assignando um 
contracto com o Sr. JosepH 


SCHUREL para se dedicar exclu- 
sivamente aos films de NoRrMA 
e ConNSTANCE TALMADGE 





Aquella gente bôa e humilde é que a consolava em seu desalento: 


7 


o DA AS aim 


e A rainha INinon em seu 
JAZZMANIA 


pela Metro 
Paramount 
miss 


Cinematographado 

e distribuido pela 

tendo: como protagonista 
Mag MURRAY 


Lá para os lados dessa Russia 
desconhecida e da Asia fabulosa, 
havia um pequeno reino, tão 
pequenino e remoto que existia 
por assim dizer escondido de 
todos, até mesmo dos cartogra- 
phos, com excepção talvez unica 
de um aventureiro que alli apor- 
tou um dia. 

Esse reino era de territorio pe- 
queno, mas vivia contente e ale- 
gre. 

Governava-o Ninon, a for- 
mosa filha de Heitor, o Bravo. 

E todos viviam em feliz tran- 
quillidade nas terras da linda 
NINoN, quando as ambições do 
depravado principe OTTO co- 
meçaram a levantar, entre o 
povo o espirito de revolta. 

O ministerio * amedrontado, 
correu aos pés da rainha para 
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lhe supplicar 
salvasse 


ção. 


Ora, 


throno 


meio de apaziguar 
os revoltosos, a 
massa popular, ir- 
irtada e amctina 
da por OrTrTo, era 
o casamento da 
rainha com esse 
principe. 

Quando o minis- 
terio se atreveu a 
apresentar á Ni- 
NoN similhante 
proposta, ella se 
revoltou por sua 
vez e declarou que 
jamais acceitaria 
tão edioso enlace, 


pois, embora sobe-, 


rana, estava resol- 
vida a só se casar 
por amor, 

No dia seguinte, 
não obstante tão 
graves preoccupa- 
ções politicas, O 
anniversario da 
rainha Ninon foi 
enthusiasticam e n- 
te | festejado pelo 
povo ; efnessa oc- 
casião chegou ao 
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a situa- 


o unico 
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O principe ca bailarina 


norte-americano 
Zuca DAIMLER, 
grande jornal, que seu 


Ep 
ta "Ro 
AR: 
p 
5 


"+ 


OU- 
reporter 


pai mantinha em Nova York, 


R 


ZUCA 


interessou-se 


immensa- 


mente pelo costumes do povo 
d aquelle pittoresco paiz e an- 
dava pelas ruas, apreciando as 
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Desta vez € o infam: principe quem tem de ceder 
darsas e canções nacionaes quan- 
o acaso lhe deparou com dous 
bailarinos pretos, que se diziam 
da Abyssinia, mas que cram 
norte-americanos authenticos.co- 
mo se via por seus bailados cara- 
cteristicamente vankees. 

OQ povo se agglomerava em 
volta dos originaes bailarinos 
t dentre esses admiradores sur- 
giu uma linda camponeza que 
alegremente, imitou com per- 
tcição o bailado. 

UCA, enthusiasmado por sua 
habilidade choreographica tomou 

nos braços e dars»u com ella 
cmre os applausos populares. 

De repente, porem, um pelo- 

io de soldados de cavallaria 

"trou na praça atropellando to- 

“ gente ce a camponeza ma- 
niestando prande terror foi a 
imeira a fugir. 

Ys soldados entretanto procu- 

am alcançal-a a todo o ensto 

tinham reconhecido nella a 
ha NiNoN 

* revolução, portanto, reven- 

' Como era inevitavel 

“UCA DaiMLER, que não per- 

ra de vista a falsa camponeza, 
Seguiu penetrar no palacio 
iNanto durava o bombardeio 
“Dseguiu resolver a jovem e 
a rainha a fugir para a Ame- 

terra livre e alegre, onde 

Podia ter o mundo a seus 

dançando. Jazz. 

“NON acceitando esse plano 
'“ levando em sua companhia 

“Ss UM ministro e uma dama 
donor, seguindo, primeira- 

'€ em aeroplano 

passarem sobre Monte 
O avião teve uma panne E] : 
"CCipitou-se no solo, ferindo Quem poderia imaginar que essa desembaraçada camponeza é a rainha ? 
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Com: aquelle disface ella pederia escapar aos agentes do principe Otto 


a testa do ministro e deslocando | belleza correu entre os tou- 
um: dos mimosos pés da rainha ristes que lhe faziam O 

Obrigada assim a ficar em mei: luzido cortejo, desta- 
Monte Carlo, a fama da sua cando-se entre todos GERY 





À bailarina tinha por habito apresentar-se com uma mascara de renda 


LANSDON, um norte americano Ella sente-se fehz na America 
rico e elegante, cue a convidou mórmente, porque seu coração 
tambem para ir á América, cada vez mais se affciçoou a 

NinoN mantizha sua identi- GER 
dade incognita cra para toda a Um momento, porem, chegou 
gente apenas a senhorita VIDA, em que ella devia fazer o grande 
de Budapesth. sacrificio e partir 

Chegando: a Nova York, es- Apparece como bailarina num 
tonteou todos com a graça, a festim no qual Orro se embria 
leveza e originalidade de seus ga e consegue, com seus parti 
bailados. darios derrubalo do throno 

Entretanto, no longirquo rei- D'óra avante ella será feliz 
no, o principe Orro vai levando porque | governa — democratica 
o povo à miseria. Debalde os mente O seu povo c ainda porque 
politicos supplicam á rainha Gerry veiu em busca de seu amo 
gentil que volte a seu throno para seu reino longinquo 

UDOLPH VALENTINO e sua RubpoLpH e NatTacHa fugirar 

R esposa INaTAcHa  RAaMBo- escondendo-se em um salão pa! 


va, dansaram ha mezes 
na Arena ( especie de circo ao ar 
livre ), de Vancouver, Canadá, 
ante & mil pessõas 


senhoras e depois passaram par 
o gabinete do administrador & 
Arena de onde conseguiram sahi: 





+ q sem vrandes incommodos, po! 
[erminado o tango e demais sa ) TS SUR] 
numeros do repertorio, o casal que já tinham chegado Ro 
retirou-se para um pavilhão para tes | policiaes para deter fa mu 
mudar roupa, mas foi perseguido tidão 
por umas 2.000 admiradoras que 
queriam vel-o mais uma vez PEER 
Uma das mais  enthusiastas : 
cortou o tela que serviam de pa- C NSTANGE  BINNEY, está di 
rede ao camarim para poder pe- ctualmente contractada pe! 
netrar no mesmo; cutras secgui- OC Burr Pictures para fazer ht 
Em troca do throno e do poderio, elle lhe offerecia amor ram seu exemolo. em séries 





O ridiculo pretendente conhecem Um dia os nervos cle 


Mulher tempestuosa 


Conto de Jurio SerH 


Cinematographado pela First 
Vational e distribuida pelo Pro- 
ramma Serrador com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Billhe Billings CoONSTANCI 
[ALMADSE 


Entrada mis mad mei Sat E ST IT e 


a CEP Sr E O 


Senador Newton 
STANDINS 

O) conde Koslof! 
Kaling 

() I )1 IKKcerc 


WyYNTHAM 


Ben Hendrick 


la o automovel com toda a 
velocidade pela estrada e nem 
do ao signal de parada 
do policial, que se viu obrigado 
a Correr com a sua motocvelette 
em sua perseguição. Mas a ira 
rolicial quebrou-se arte aquelle 


ob deçe 


Sua amada 


Armand 


mixto de um, sor- 
riso de quem quer 
agradar, cos labios 
atremerem de 
quem tem medo 
Por favor 

Não tome nota de 
não me prenda 
de um homem 
Comprehende Eu 
Seu escriptorio e 


meu 


como desculpa 
vonsolal-a 


que estava 


porque ella 


f 


NR 


E 


Para ajudal-a em sua mentira, Kent fingiu que a achava muito mal 


nome. 

Estou fugindo 
de meu noivo.. 
entrei no 
vi-o com sua 
dactylographa no collo Disse-me 
a 
perdera 


Um berjo assim paga todos OS iNncomo dos 


a avó Comprehende Não 
quero mais casar-me com elle. 
que vem ahi em minha persezui- 
ção 

De facto, dentro de alguns 
minutos, outro automovel che- 
gava em uma nuvem de potira € 
um rapaz salta d'elle. Quer levar, 
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Reconciliados afinal 


Bictig BiLLiNGS em sua com- 
panhia mas já o policial cedera 
unte o sorriso da moça e é elle 
quem [az o noivo sem ventura 
retomar seu automovel e voltar 
por onde vicra. E Bictie, de- 
pois de pagar o policial com um 
beijo, fez-se de rumo para O 
Chovv-Chase-Hotel, onde logo de 
entrada foi encontrando aquele 
insupportavel conde IXosLOFE DI 
Tarancz, da Bulgaria, que se 
julgava um Narciso e estava 
apaixonado pela linda creaturi- 
nha. 

Poucos dias Bibi 
continuava no Hotel, a relazer- 
se da raiva, que ficára tendo dos 
homens, pelo que-elles tinham de 
trahidores, 

— Garanto-lhes — dizia ella 
em uma roda de amigas que 
não quero saber mais de homens 
a não ser que... encontre um 
que jamais tenha amado outra 
mulher nem tenha jámais conhe- 
cido o que é o flirl. 


depois 


1 Então estava a te servir O se- 
nador JoHunN NEwTON, que deve 
chegar aqui amanhã. Diz-se que 
elle nunca quiz saber de mulhe- 
res. De resto, você perderia seu 
tempo a tental-o, porquanto não 








sómente elle não gosta como não 
tem geito para lidar com gente 
do nosso sexo 

Bret: ouvindo o que aca- 
bavam de lhe dizer, fez cem mente 
logo o plano de se apossar d'a- 
quella “avis rara”, pois que era 
o que mais almejava seu coração: 

o amor de um homem que 
fosse sómente seu 

No dia seguinte, ella viu che- 
gar O jovem senador, por si- 
gnal que acompanhado do DR 
KNEENE, seu conhecido, IFôra 
mesmo o Dr. KEENE quem obri- 
cára o jovem politico áquella 
viagem, afim de obrigal-o a des- 
cansar durante uma semana, 
pelo: menos. E JoHnN NEWTON 
tinha accedido a essa imposição 
do medico bem contrafeito, por- 
quanto tinha muito fazer 

Bictii 


senador e 


que 
lez-se apresentar ao 
logo entrou firme na 
execução de seu plano, cumu- 
lando-o de gentilezas, procuran- 
do estar sempre junto delle 
sentando-se a seu lado, puxando 
conversa politica O 
Dr. IXEENE, que descjava mais 
do que tudo que houvesse quem 
distrahisse seu amigo, ficou 
radiante com aquela alliada 


S( bre 





Duas attirudes de 


3.º ANNO- 


I2 


N. 135 


O ingenuo titular era util paro 


« 





Miss Grace Darmona da “Universal” 
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0 ti 
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Um vestusrio criental de miss Bebé Daniels 

































cenial 
moça te- 
MG Luma 
I d Cia e 
Por asso 
vemos, 
pouco 
depois, à 
beira da 
estrada 
por onde 
tem de 
passar O 
AU omo- 
vel C, aT- 
ranjanmn- 
do uma 
“bruxa” 
de sacco 
ce capim, 
na qual 
Era o medico quem recebia uas tristes confidencias metteu 
sua capa 


Co sCu 


U) proprio 


senador, se bem que me, O que o senador tez acanhado 
vexado sentindo-se mal o) lado 


mas tambem um tanto encan- chapeu 
de uma mulher, não deixava de tado afim de 
CNdr interessante aquillo. Br Foi nesse momento que se ap- simular 
“IE sentia que começava a domi proximou o garçon um de- 
io. Mas quando estava no Excellencia. uma carta de sasvre., 
melhor de uma conversa, já vi SMITH mngindo 
nha um dos creados do hotel Era um relatorio importante que fôra 
Excellencia, Sm rn chama co senador NewrTON teve que apanha- 
do apparelho pedir licença á adoravel compa- da pel 
Es lá é ta O senador fallar ao nheira e retirar-s para ler a- automo- 
'iCphone com seu secretario quella papelada vei do 
Pois que Brcrri já sabia Cquic O que leu e mais o desejo de político 
OMITH era o secretario Mas pa- lugir à moça que elle sentia já que lhe 
lavra que já não cra a primeira estar oceupando muito logar em fugia. 
VEZ que cra interrompida pelo Sua existencia, fizeram com que Jom N 
“ 9MITH € sempre nas melhores Joun Newton resolvesse vol- NwE- 
ncaSI0es: Um dia, por exemplo tar immediatamente para New- wrTON, 
td O Tetivera mais tempo iu o York vendo 
em um banco do parque é Mas o Dr. KEENE estava aler- que seu 
“He cahira na “asneira” de fallar ta é elle já conhecia qual o ver- automo- 
UM perfume que estava sen-  dadeiro plano de BiLLiE, por vel apa- 
tindo signal que o projecto lhe agra- nhára al- 
dae A Veja só dava muito. Por isso deu-se E ia Lina Cavaliéri no film Idolo Partido 
leo curvar-se duasi ate seu pressa em avisal-a pelo telephone. fel-o pa- 
Collo para senti: melhor o perfu Como reter alli o senador 7? A rarevol- 


(Continua na pag. 30) 
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directora de scena da Para- 

À mount, Mary O Connor 
convidou recentemente, 

para irem a sua casa nada me- 
nos de cento e vinte cele- 
bridades da cinematographia e, 
depois de servir-lhes um excel- 
lente almoço pediu-lhes, que res- 
pondessem por escripto, a pedi- 
do do Wirter's Club a vinte per- 
guntas, 


MISS BESSIE LOVE, da 


XX 


todas ellas de caracter 





pessoal. As respostas não preci- 
savam de ser assignadas, de mo 
do que se pode suppor que, ge- 
ralmente tenham sido sinceras 

Uma das artistas confessou ter 
estado noiva tantas vezes, que 
não poderia contal-as e que du- 
vidava de poder ella propria re- 
conhecer alguns de seus ex-noi- 
vos, se os encontrass? na rua. 

Outra tinha estado compro- 
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mettida dez vezes; tirando a 
media entre todas ellas resultava 
ser de dous compromissos por 
pessõa. 

Setenta das que responderam 
ás perguntas declararam-se sol- 
teiros, ec quarenta ec quatro U- 
nham sido ou eram casadas ou 
casados 

Mas de tantos casados só seis 
tinham filhos: A' pergunta se 





“Fox Film Corporation 


lhes agradaria ver uma irmasi- 
nha mais jovem dedicar-se à 
carreira cinematographica, 92 
optaram pela affirmativa, 16 pela 
negativa 

Se tinham sido maltratadas 
quando procuraram trabalho nos 
studios Quatorze que sim « 
noventa e dous que não 

Se podiam amar um actor ci. 
nematographico e confiar nelle? 

Oitenta c oito que 

sim, dezoito que não 
uma jovem actirz 
disse ainda que amar 
poderia ser mas con- 
far. de modo aleun 

Quarenta dos pre- 
sentes affirmaram 
que a carreira de ar- 
tista não impede a 
ninguem de “ser fe- 
hz mesmo o casa- 
mento. Vinte disse- 
ram que a carreira 
destroe a felicidade 
conjugal , quatorz 
negaram co oos qua- 
renta restantes que 
responderam. confes- 
saram não ter cer- 
teza 

Noventa ec quatro 
tinham nascido em 
metropoles aristosra- 
ricas, dezesseis no 
campo, uma susten- 
tou ter nascido na 
cidade e no campo 

Entre as presentes 
sómente 
chavam 
Priscrtta DEAN 
VIRGINIA VAL 
Dos WiLson, ViRGI- 
[En 


sabemos 


NIa FalRE + 
PERGUEUSON 


H 


publico, que 
O ASSISUL ds Pe 
presentações 
do film O Pristonei 
ro de Tenda, conhe- 
ceu dous excellentes 
actores: LEWIS STO 
NI que tinha a seu 
cargo o duplo pap 
de RovorpHo Ras 
SENDYL c do rei 
RAMON Non ARRO, 
terprete de RuUPSR 
DE HeEntTIAU nove 
actor. que, ao que d) 
-cm as ultimas nm 
tícias. confirma 
nos films que ses 
guirem o Priustontu 
de Tenda tudo 0d! 
promettera ne ste 


Lewis STONE pé 
sua vez é na realido- 
de um veterano é 
cinematrographi 
tendo em certa cpo 


cha acompaph rele 


Bessie  |PBARRISCA!! 
em suas Iinterpr 
tações. Mas preteriu 
volrar para o palco 


no qual conquistou 
legitimos exitos entre 
Qutros no mesmo Pi 


pel do Pristoneti 
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NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO. — JACK MULHALL e MARGARET LIVINGSTON. 








lho de Madame 
de Sans Eêne 


Adaptação cinematographica do 








romance de Emite MOoRrEAU 
Producção da pela União 
Cinematographica Italiana (Ro- 


ma), tendo como protagonista 


HESPERIA. 


xe 
* o * 

A bella CAaTHARINA, corajosa 
e meiga rapariga, tinha um pe- 
queno estabelecimento de lavan- 
deria em Paris onde todos a esti- 
mavam e mais especialmente o 
cabo LEFEvRE, do exercito la Li- 
berdade. Porem ella vivia inteira- 
mente dedicada a seu modesto 
commercio e aos modestos pra- 
zeres campestres que, para ella, 
descendente d'esse povo apenas 
libertado do jugo da tyrannia, 
era tudo. 

E' como engommadeira que 
ella tem occasião de travar rela- 
ções com o jovem capitão de ar- 
tilharia, NapoLEÃo BoNAPARTE 
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Naquela Casa aristrocratica, tudo ecra pose e ostentação 


estudioso e melancolico militar, 
cuio soldo miseravel o obrigava 
em sua decente miseria de official, 
a pedir à bella CATHARINA, que 
lhe concedesse um pouco de cre- 
dito para sua conta em seu esta- 
belecimento, conta, que embora 
pequena, elle não estava em con- 
dições de pagar 

Passa-se o tempo. CATHARINA 
desposou o apaixonado cabo e 
para estar sempre a seu lado re- 
solvera fechar seu 
roupas lavadas e alistar-se como 
vivandeira. E é justamente no 
correr d'essa vida errante, entre 
uma batalha e uma longa mar- 
cha, ora ferida, ora extenuada 
pela fadiga das incessantes mar- 
chas que lhe nasceu um filho, o 
pequeno João, baptisado entre 
o troar canhões em uma 
noite de victoria 


negocio de 


dk Ss 


Vinte annos passaram depois 
facto ; JoÃO torrára-se 
um bellissimo rapaz, elegante e 
vigoroso € o antigo cabo e a an- 
tiga engommadeira tornaram-se 
o marechal e a marechala LE- 
FEVRE, duque e duqueza de Dan- 
tzig. Mas CATHARINA vive preoc- 
cupada em sua nova e tão hon- 


d'esse 


rosa posição. João não é feliz; 
com effeito elle se apaixonára 


com effeito por uma moça mys- 


I6 


teriosa não sabendo certo 
quem ella é. Mas adora-a com 
toda as forças de uma coração 
vinte annos 

Mal sabe o infeliz o erro que 


di) 


de 


commette ! Essa moça é uma 
tal Maria DE BENNEVAL, filha 
de um velho emmigrado e já 


noiva do marquez d ÁABzac, que 
ella detesta mas Cio deverá des- 
posar posto que seu pai assim O 
deseja, ligado como está ao mar- 
quez, por uma divida de reco- 
nhecimento, por ter d ABzaí 
salvado sua vida, ha tempos 

O marquez d ABzac, que € rea- 
lista acha-se em Paris para cons- 
pirar contra NAPOLEÃO | e Os 
conjurados decidiram assassi- 
nal-o na noite em que O impera- 
dor irá ao grande baile da em- 
baixada da Austria € para conse- 
guir seus intentos resolvem in- 
cendiar o palacio da embaixada 

No tumulto, JoÃo, que se en- 
contrava entre os convidados do 
baile, consegue salvar, MARIA, 
à qual revela, nesse momento de 
emoção, todo o ardor e sinceri- 
dade de seu amor. Mas, de resto, 
ella está livre, posto que em um 
cadaver desfigurado acreditam 
reconhecer os traços do marque- 
d'ABzac. A" vista d'isso, jul- 
gando-se desobrigada de sua pro- 





messa, ella acceilta o pedido de 
seu amado e JoÃo consegue, não 
sem grande esforço e graças ao 
auxilio de sua mãi, obter O con 


sentimento do marechal, que 
não via com bons olhos essa 
união de seu filho com uma aris- 


tocratica, uma moça de familia 
do “antigo regimem” cujo pal 
ecra um inimigo implacavel do 
imperador 

Mas d' ABZAG não morrera, 
reconhecido pela polícia é obri- 
E fugir, exige que MARIA 
o acompanhe. Para retirar roda 


ado «4 


a esperança de João, elle escre- 

= t. A 
ve-lhe uma carta na qual lhe diz 
que o amor de Maria não pas 


sava de uma ficção politica posto 
aristocratica s€ à 


que a jovem 
elle amava e resolvera acompar 
nhalo por livre vontade em suas 
peregrinações aventuretras 

O choque foi terrivel para 


João. Tentou seguir sua amada, 


mas não tinha o dinheiro neces 
vId- 
perde 


Sd- 


sario para as despezas de 
desesperado o rapaz 
a cabeça a ponto de tentar 
quear O colre de seu pal que o 

em acção tão Cri- 


surprehende a 
minosa. E, depois de uma scena 
ante 


terrivel, que se desenrola S 
os olhos dolorosos da pol rem Ê 
” ser e4! 
o marechal consente em perco 
(Continua na psg-2* 
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Nesse tempo a futura duqueza tinha uma pequena 


lavanderia em Paris. 














OS TYPOS DE BELLEZA NA SCENA MUDA. — MISS BÉBÉ DANIELS, da “Paramount”. 








O El-dorado 











Film da Gaumont ( Edicção 
“Pax” ) tendo como interpretes 
principaes Miles. EvE FRANCIS 
e PRADOT. 

Ex 


Alli, naquelle cabaret, ha o 
cheiro acre do fumo, que em 
densas nuvens, chega a empan- 
nar as luzes, ha o odor do azedo 
do vinho, que se derrama pelo 
chão, mas ha tambem o perfume 
que vem d'aquellas mulheres, 
que bailam no pequeno palco, 


levantado a um canto, O EL 
rado enche-se todas as noites, 


de uma multidão, que vai alli 
principalmente na avidez de ver 
e ouvir SiByLLA, a bailadera 
graciosa e linda que, como ne- 
nhuma outra, sabe bater as cas- 
tanholas e terminar com “'sale- 
ro” uma dança magnífica, em 
que só ella seria capaz de ter 
esses meneios adoraveis de gati- 
nha amorosa. Havia alli outras 
bailarinas e bailadores, mas o 
publico só a ella queria e quando 
seu nome apparecia em caracte- 
res grandes, do lado de fora, era 
elle repetido no interior aos gri- 
tos exigentes : 

— SyBiLLA ! SIBYLLA ! 

Ella entrava, sob uma revoa- 
da de palmas e gritos, a bailar 
sapateando fazendo estalar as 
castanholas. E ria... Entre- 
tanto tinha a morte na alma... 
SiByYLLA dança e ri, mas toda a 
sua attenção está presa, como 

ue a espera de ouvir um gemido. 
E: que, bem por cima d'alli, 
um filhinho soffre preso aoleito, 
macillento e febril, revolvendo-se 
no colxão duro, a chamar por 
vezes. : 
W —Mamai... Estou com sêde... 

E ella, passando-se para traz 
da ribalta, emquanto na sala 
continua a resôar seu nome, corre 
a abraçar o filhinho, a beijal-o 
escondendo as lagrymas que 
querem vir rolar pela face, linda 
apezar de triste. Entretanto, 
aquelle filho que allisoffria, por- 
que não podia ser tratado, tinha 
um pai riquissimo. .. SYBILLA, 
naquelle momento doloroso re- 
cordou-se d'aquelle passado em 
que, corista em um theatro, fora 
seduzida pelo emprezario EsTI- 
RIA com a promessa de casamento 
e depois abandonada. Não qui- 
zera recorrer a elle, mas seu filho 
estava a morrer... E a bailarina 
naquella angustia, escreveu uma 
carta ao amante de outrora, pe- 
dindo seu soccorro, não para ella, 
mas para o filhinho. 

EsrTirRIA agora millionario, ao 
receber aquella carta, naquelle 
dia mesmo em que ia realisar o 
casamento de sua filha, ILIANA, 
com o barão SaNaBIA devolveu-a 
a Paco, o palhaço do cabaret, 
que fôra seu portador. E, pouco 
depois, a pobre SiByLLA recebia 
aquella resposta sem palavras. 
Então é o odio que ferve em 
seu peito. Mas que fazer? A 
desgraçada creatura tem obri- 
gações a cumprir e, antes de 
mais nada precisa ir ao Alham- 
bra. Lá a espera HeDWICK, jovem 
artista sueco, que fôra à Hespa- 
nha beber em seus motivos mou- 
ros, a inspiração para sua palheta 
O Alhambra, essa reminiscencia 
do poder e da arte do mouro 
invasor, cantando em suas fon- 
tes, em suas columnas, em suas 
salas de altas cupulas o que foi 
o dominio sarraceno, tinha en- 
cantos, mas era preciso vida e 





essa vida ecra SIBYLLA, 
dava, com as suas poses. 

Naquelle dia, em que havia 
mais dôr estampada em seu rosto 
ella tambem sentiu preoccupado 
o pintor, que pouco depois a 
despedia ao ver chegar uma moça 
encantadora... EE ILLIaNa, que 


quem 





Ella tombou sob aquelle impeto brutal, 


noite, às oito horas, 
me despedir de ti. 

SiByYLLA seguiu-a, ao sahir e 
foi na rua que a informaram 

— E' a filha do Estiria 

De volta á casa viu a bailarina 
que seu filho soffria: ainda mais 
e então resolve ir ella propria à 


virei aqui 


No primeiro momento de allucinação, Estiria tentou matar o pintor 


devia unir-se ao barão SANABIA 
para fazer a vontade ao pai, mas 
amava o jovem pintor. SIBYLLA, 
que se sentiu attrahida pela phy- 
sionomia da moça, tão sua conhe- 
cida, escondeu-se e ouviu 

— Caso-me hoje, meu HeE- 
DWICK. Assim meu pai quer; mas 
juro que te amarei sempre e esta 


mansão do ricaço. Havia festa, 
nos salões illuminados. O mal- 
vado mandou expulsal-a. 

— E' uma doida que me per- 


segue — explicou elle aos con- 
vidados. 
SIBYLLA sahiu cambaleante, 


jurando vingança e lembrou-se 
de que ILiANA deveria ir ao 
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Alhambra às oito horas Cor- 
reu para alli e conhecedora de 
todos os recantos do palacio, 
foi descobrir o casal de namora- 


dos em uma grande sala de mar- 
more E ella, que sabia ter 
essa sala uma só sahida, fechou 


a enorme porta ! 

O escandalo estourou no pa- 
lacio em que o noivo e o pai, bem 
como os convidados, vieram a 
saber de seu desapparecimento 
com grande colera de EstirIA 
que passou toda a noite em claro, 
como um louco. Em claro tam 
bem o passaram os dois prisio 
neiros da sala de marmore. Foi 
pela madrugada somno 
os venceu para acordarem dia 
claro, encontrando a porta aber- 
ta. Hepwick comprehendendo 
que deve uma reparação áquella 
moça sahe a correr para procurar 
o Sr. Estiria. Mas encontra S1- 


que o 


BYLLA que estava no logar do 
costume no atelicr e lhe conta 
o que se passou. À bailarina se 


promptifica a conduzir a moça 
para seu quarto, no El Dorado 
e assim se faz. Era a ironia 
do Destino collocando, um em 
frente do outro, os dois irmãos 
que não se conheciam. 

Hepwick procurou ESTIRIA 
que, allucinado, quiz matal-o 
pelo que ouviu e voltou com 
essa impressão para saber, no 
quarto da bailarina, que tudo 
se resumia em uma vingança to- 
mada por ella, SiByYLLa, que, ao 
ver os irmãos juntos 
filhinho ardendo em febre e 
tado carinhsamente pela filha 
do millionario, contou-lhe tudo 
E ILiaNa teve dó d'aquella des- 
graçada e de seu irmãosinho 
dando ordem para que chamas- 
sem um medico para vel-o 

Foi na manhã seguinte que a 
ama de IriaNa foi contar ao 
millionario o que se passára no 


dois seu 


Era- 


(Continua na pag. 32) 
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e SE E Se a RE REI TE TE — 
Conto de ] MOU ES NI ILAN 


Cinematographado pela Pathé 
Paris, tendo como protagonistas 
o Sr. LEoN MatTHoT e Mile 


RENAUD 
de E a 

JACQUES ÁAVERIL não se far- 
tava de admirar o lindo panora- 
ma maritimo, que um magnifico 
pó de sol, enchia de U« nsaverme- 
lhados. Sua paixão fôra sempre o 
mar eseu barco sua unica attrac- 
ção na vida 

Veiu despertal-o de seu sonho 
uma carta, que recebeu com ale- 
gria por julgar que era porta- 
dora de bôas novas. Entretanto 
ao ler seu conteudo, estamparam 
se em sua physionomia os si- 
gnaes da mais profunda dôr. E' 
que nella vinha a triste notícia 
no fallecimento de seu pai. Dizia 
a carta que o pobre homem se 
tinha suicidado, por ter feito 
máus negócios e se achar asso- 
berbado por compromissos in- 
solvaveis 

A vista disso JACQUES resol- 
veu partir 

Informaram-o então de todos 
os tristes pormenores do fim do 
DI ÁAVERII abendo Ja QUES OQ pobre rapaz estava perdido, 
com magua que seus credor: 





apenas lhe restavam alguns momentos de vida. 


cram em numero incontaveis filhos tomou-o sob sua protecção dez. Ora, tambem fazia parte da masse cuidado com MANZÉ, pois 
ec que entre elles havia um que Porem Jacques não podia pas- tripulação um pequeno grumete, que elle já matara um marujo. 
se lamentava profundamente por. Sar sem o mar e todos os sabba- chamado GuiLtoT, que se affei- Assim, passava JacQuESs a vida 
vêr arruinado o futuro de sua dos ia para seu barco de pesca çoara extremamente a JACQUES entre pescadores, deixando de 
querida filha. E Jacques, para Um dia, durante Epa ausencia advertindo-o sempre que to- (Continua na pagina 33) 
atisfazer essas dividas lançou “um bandido, um tal João 

mão da fortuna que sua mai lh: MANnZÉ installára-se nes- 

legára. Mas o velho Sr. AveRril se barco, como se fizesse 

possutla um dedicado amigo d parte de sua tripulação 

iMancia, que condoendo-se da e não tardou muito que 

situação em que JacQuES ficára JACQUES. tivesse de tra- 

oftereceu-lhe sociedade em seu var luta com elle para 

eseriptorio : c como não tinha | deterscusactosde malva- 





Só lhe resta aquella recordação dos tempos felizes Agora nada mais os pode separar, 
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AS ESTRELLAS SCENA MUDA. — POLA NEGRI. 
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O bom ladrão 
“GD 


Conto de Cal (+ WoB rs 


Cinematographado pela For 
Film Corporation. com a seguntie 


DISTRIBUIÇÃO 


ICA Javalic JOIN CHLRBERI 
anette  Banning Brrcii 
[Dovi 

etor Reynolds Donald Hat- 
vu el! 

[ed Banning George K Ar 
thuur 

heodore P. Banning Wilton 
Vaxvlor 

(me. Jeanne Banning 

Bovd 

tason criado Luke Ercas 

ouUIst Dorothy Manners 


Jaca JAvVALIE ecra, em New- 
York, uma das figuras de maior 
taque social 
Moço elegante c de clevada 
cultura era um idolo da alta socie- 
dade e seu nome se via constan- 
temente mencionado não só- 
mente nas palestras frivolas das 
las chies como nas serias dis- 
es, Que sc travavam nos 
s intellectuaes 
Comtudo aquellas sed cforas 
parencias occultavam em Ja- 
VALE uma individuo de maus 
tinctos. Era um 


pt alguns 

unnos que sec prati- 

cavam. de vez em 

quando, vultuosos 

roubos na alta so- 

ciedade por elle fre- 
quentada 

| Frequentemente 

senhoras se QUoeIiNXa- 

um, em noites de 

do desappa- 

cimento de JOS 

valiosas, E quasi 

pre haviam e 

momentos 

à palestrar 

ele no jardim 

carumanchões 
nDrios, 

rem cllas pro- 

eram, natural- 

te, as mais in- 

sadas em occul- 

ses idvllos, que 

Sto não Iima- 

im — podessem 

ualquer relação 

roubo, por se 

de tim moço 

fina cduca- 

Mem d'isso 

di confiar de 

HE se elle pPro- 

. to 

Ta corta noite 

do turto de 

Ciosto alfinete 


vato 


havia já'tre> 
que JavaLiE 
IVO furto da 
collecç o de 
ertencente ao 
O ÚHEO- 
BANNING 
se milliona- 
VUSSC O habito 


FECEDÇÕES o 
Seu pala- 
ido rela 
táci]l ao 
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O audacioso ladrão convencera o millionario de 


à propria bailarina, «ue comparccera ao baile para roul 
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que tinha dons magneticos. 


» toi capaz de reconh 











N. 


3.º ANNO 


aconselhar à temivel concurrente de que devia 
sc atastar, 


Javalie começou por 


muito recolhido alhei- 


audacioso ladrão social praticar 
ando-se por completo a 


o crime; porem o Sr. BANNING 


soffrera grandes desgostos do- toda e qualquer testi- 
mesticos, divorciára-se de sua vidade. 
esposa e vivia em companhia Javatig sabia porem 


de NANETTE, sua graciosa filha que IBANNING ecra espi- 


Ella tambem o amava ec por 


ISSO 


rita e muito suggestiona- 
vel, Resolveu então apro- 
veitar-se de tars circums- 
tancias para a realização 
do roubo das joias que 
tanto cubiçava 


Para isso 
como um 


disfarçou-se 

“homem da 
Natureza”, descalço e 
vestido com larrapos € 
assumindo pro- 
pheta, foi procurar o mi 
Hionario 


ares de 


Eu sou um arauto 
enviado por Deus à terra 
para regenerar e salvar 
a humanidade peccadora 
Sei que sois um infeliz « 
venho auxiliar-vos a en- 
contrar a felicidade. Para 
tanto apenas 
abrigo em vosso lar 








peçe = VOS 








Minha divisa é Ea- 
-er a humanidade feliz 
sem receber recompensa 






alguma 





VFaes palavras 
sjonaram 
velho 


impres- 
vivamente o 
BANNING 







Como teria aquelle 
homem podido saber de 
suas 








Ella tentou desafial-o porem com um gesto erergico elle recordou-lhe que seu dominio era 
irresistivel, 





desventuras se não 
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tudo lhe perdoava 


fosse realmente um propheta 
pensou elle 


E assim JaVALIE passou à ré- 
sidir em casa de BANNING, BO- 
“ando da maior consideração 


possivel e á espera do momento 
opportuno para ad execução de 
seu crime maneiras atla- 
veis € sentimentos piedosos con- 
quistaram-lhe em breve a sym- 
pathia de NanETrii 


QUZS 


ts 


Não obstante, passaram-s 
dias sem que JavaLit tivesse 
um ensejo para entrar no eserts 
prorio de Sr. BaNNING, onde es- 
tavam cuardadas as tão cubi- 
) Por isso elle chegou 
pro- 


çadas JO4AS 
a convicção de que somente 
movendo uma festa no palacete 
poderia obter uma 
dade para arrombar à colr 


Jens 


OP! ron 


das 


O senhor precisa de arran- 
jd uma nova esposa É disse 
elle ao Sr. BANNING=— Cc para |SSQ 
deve dar algumas festas em suê 


casa 

E uma semana depois corta 
pela cidade a sensacional TA LiCIE 
de um grande baile no palacete 
BanNING. À alta sociedade com” 
pareceu à testa do milionario 
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JAVAI LE é apresetando como 
propheta a todos os convivas 
que o fitam com admiração e res 
peito 

Nem mesmo LoviIsE, sua an- 
tiga companheira de crimes, que 
comparecera ao baile como dan- 
sarina, porem com a intenção 
de furtar as joias de BaNNING 
foi capaz de reconhecel-o sob 
sob seu disfarce 

Durante a ceia, quando os 
convivas ouviam um discurso 
do 5 BANNING que lhes dgra- 
dece o comparecimento, JavaLii 
corre ao escriptorio, arromba o 
cofre e furta as joias 

Verminada a festa, clle reco 
lhe-se à seu quarto e prepara-se 
para à fuga, mas ha alvuma 
cousa. uma força extranha Que 
o impede de se retirar 




















































[E que elle se apaixonou por 
NANETTE € sente Cuic não podera 
viver sem à sua companhia 
wessa oceastão BANNING Val 


do escriiptorio ve o cotr« ATror- 


VANETTE logo prevenida corre 
quarto de JavaLit para lhe 
referir o furto de que seu pai 
fôra victima 
Fui cu o ladrão decla- 

rou-lhe Javali Mas acui 
estão as joias Furtei às mas não 
tive coragem para me ausenta! 
di ta casa porequo nao me Posso 
afastar de ti Por que te amo 

NANETTI que tambem lhe 
tinha dedicado todo o seu coraç o 
estende-lhe os braços em signal 
de perdão 

E os dous, dé mãos dadas. vão 
parda 0 escriptorio de BANNING 
que nao hesita em perdoar o 
regenerado 
GEO WoepTS 


amor sera para elle O caminho da 
Fegencraçã , 


- 


E 


: OQ namaro começãra assim sem que ella soubesse dislarçar seu enleve 





de farmaticos. 


Novella de Jack CUNNINSHAS 


Cinematographada pela Paramount com a seguinte distribuição 


Sam Sandell, um engenheiro 
rorte-americaro — Jack Hoi 

Harriet Habhurst eva Novak 

Henry Habhurst George Pe- 
riolat 

O principe Raj Singh BR 
RAN GRASSBY 

Chameli Brestiwood Aileen 
Pringh 

Satho Ram, um chefe [hungh 
Kart Sto kdale 

George Malvin Frank Butler 

Azum (mãi de Chameli Eve- 
tyn Selbri 

O coronel Byn Frederick 
Littlefiela 

Goyrem — Lucien Latleficld 

Sothern — Robert Cain 


dede + 


Na mysteriosa India, um tigre 
feroz tinha deixado ás portas da 
morte o jovem engenheiro Sam 
SANDELL, director das obras do 
dique em construcção ao norte 
de Bhangapur 

Junto do leito, em que elle se 
estorcia em djãres terriveis, a 
meiga indiana CHAMELLI BREN- 
rwoop cuidava delle com extre- 
mos de carinho, a tal ponto que 
de sua imaginação e de seu amor, 
tinha desapparecido a imagem 
do principe Raj SINSH, que desde 
a infancia a amava, 


Sam SANDELL não poude fica: 
insensivel a tanto carinho € seu 
coração abriu-se-lhe tamb em 
num grande amor, que o lez es- 
quecer a orgulhosa miss IHaRr- 
RIETRUPALEHURS E. que o julgava 
modesto de mais para sua cathe 
sora social 

[É esse amor expontanco entr 
CHAMELLE E SAM irritou profun- 
damente SarHo RAM, um chefe 
da seita dos Thughs que desde 
então personificára em SAM SAN 
pELL o odio que votava a todos 
Os brancos 

Satrio Ram cra como um ora 
culo d'aquelle povo supersticioso 
e isso lhe dava um poder terrive] 
Por sua vez os companheiros di 
Sam não tinham visto com bon: 
olhos seu casamento, do qual 
recciavam que algum mal lh 
viesse a sueceder 

Pouco depois de realisado esse 
matrimonio RAGH SINGH regres- 
sou à Bhangapur, suppondo en- 
contrar ainda solteira sua ado- 
rada CHaMeLEL Quando soube 
que ella se tornára Mrs. SANDELI 
ficou tão cheio de despeito e ran 
cor que entrou em conciliabulos 
com SarHo Ram para uma vin- 
gança atroz 
À esse tempo, SAM SANDELI 
foi visitar o director das obras 


E 





— Agora é tarde — disse-lhe o jovem engenheiro — Esta é minha esposa. 


EEE A te Ass Ae cc 
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do dique, em Bhangapur. e alli 
reve occasião de encontrar miss 
HarrigTr, filha 
e sua antiga paixão 
mt, arrependida 
iodo altaneiro 
SANDELL, 
perdão C 


director 
Vliss Har- 
agora 
como tratáca 
procura chbtor 
reconsquitar seu 


d Css 


do 


desde 
de seu 


Mo porem desillude-a 

dando-lhe noticia 
ImMento 

etanto, na reunio do 
selho da Companhia. discu- 

o perigo em que estavam 
Dras do dique devido acs 
iuriosos indianos da seita dos 
Lhugs, que tramavam um atten- 
tado traiçoeiro contra os traba- 
lh inres 

4 SANDELI 

[o jt 11 


Proctirou 
directores 


tran- 
Vinha a 
confiança em seus Ope- 
tanto que se deixou ficar 
uns dias em Bhangapur, 
io a companhia de seus 
'ancos europeus, CHAMEL- 
em com o coração roido 
ime, € augurando mal de 
'emora, dirigiu-se a Bhan- 
de onde co seguiu alfastar 
ido, levando-o para 


Os 


na 


Sua 


“mente as suspeitas da 
'o da Companhia não cram 
idas. SATHO RAN estava 
os fanaticos da seita 
! hugs, que costumavam 
nender suas victimas, es- 
lando-as e apoderando-se 

bens. 
É SANDELI logo que crezou 
ie deu maior incremento 
'as. Uma tarde tatigado, 
'cançar, com sua esposa, 
| de Sato Ram. O terri- 


ado 


Cem o ciurra 


leroz de sua raço Ch; 
v>' fanatico serviu-lhes doces sa- 
barosos, que S comeu com 


Era clla quem o consolava e aquietava nas haras terrive 
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prazer. Momentos depois sentiu- 
se tomado. por uma extraordina- 


entáru cravar o punhal no peito de miss arrict 


ria somnolencia 


is do delirio 


um abatimento 
(Continua na pagina 32), 








— O meu garôto !— Vão me separar do meu garôto 


Roubado em transito 


Conto de Samuel Smithson 








Cinematographado pela Pa- 
ramount tendo como principaes 
interpretes GEorGE BEBAN € 


HELENA EDDY 


* 
* 


O Sr. KENDALL homem rico € 
despreoccupado amava apaixo- 
nadamente sua esposa, mas no 
dia em que lhes nasceu um filho 
a pobre senhora falleceu. 

O Sr. KENDALL, ficou tão de- 
sesperado com isso que declarou 
não querer ver mais esse filho, 
que foi internado no orphanato 
de uma tal Sra. FLINT. 

Agora, passados dous annos € 
meio, no meio de seu isolamento 
o SR. KENDALL sentia saudades 
da creança, saudades que um seu 
creado e amigo intimo ainda 
mais soube avivar para vêr se O 
arrancava áquelle abatimento. 

Ficou então combinado que 
se mandaria procurar o pequeno 
no orphanato para que passasse 
a viver para sempre com scu 
rai, enchendo de alegria aquella 
casa até agora tão triste. E assim 
se fez. 

Avisada a directora do orpha- 
nato, veiu a creança acompa- 
nhada por duas creadas do Sr. 
KENDALL. Mas a meio do cami- 
nho, como precisassem de fazer 
umas compras, as duas rapari- 
gas entraram em um estabeleci- 
mento commercial, deixando a 
creança numa carruagem. Quan- 
voltaram já não a encontraram. 
Correram a casa a dar a triste 
nova e o desespero do Sr. KEN- 
DALL foi indiscriptivel. 

Exactamente, nesse dia, um 
comprador de cousas velhas o 
bom e bohemio NiccoLa DaARINI 
encontrou em sua carroça, en- 
volta em pannos, uma creança 
de pouco mais de dous annos. 
A principio, muito afflicto dicidiu 
levar o innocentinho á polícia. 
Mas o menino era tão engraçado 
tão esperto e INICCoLA gostava 





tanto: de ecreanças que deixou 
essa providencia para O dia se- 
guinte. Foi primeiramente ver 
se Nita Lepi, a sua namorada 
quereria ficar com o pequenino. 
A" linda rapariga não faltava 
vontade de attender a esse pe- 
dido mas seu pai oppoz-se a isso 
formalmente. 


Entretanto, o Sr. KENDALL ia 
pela imprensa e pela policia, 


Como era bôa e doce 
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procurando dar com o esconderijo 
do filho e offereceu uma valiosa 
quantia a quem o encontrasse. 


Então, Paulo Marso, o rival 
de NiccoLa no coração de NiITA, 
lendo no jornal esse annuncio « 
ligando-o ao encontro de Nic- 
cota, acirrado pela ambição 
dosdinheiro, apresentou-se como 
informante do esconderijo do 
pequeno KENDALL, afim de re- 





aquella camaradagem ! 
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1— tbradou o pobre homem desespe rado 





clamar O respectivo premio que 
de facto recebeu 

Indicando á policia a morada 
de NiccoLa, o SR. KENDALL ob- 
teve que elle arrebatado 
dos braços d'este, que ficou no 
maior desespero 

O Sr. KENDALL É que estava 
radiante com a creança cer- 
cando-a de mimos e confortos 

Poucos dias depois, teve po- 
rem uma surpreza verificou que 
aquelle menino não era seu h- 
lho, Um mendigo, que costumava 
pedir esmola acompanhado de 
uma creança, foi apanhado por 
um automovel e morto. Pouco 
antes de morrer, confessou que 
tinha roubado aquella creança 
de uma carruagem em certo dia 
cacerta hora, para que, vendo-a 
em sua companhia, os transe- 
untes mais sc compadecessem 
delle 

Pelas indicações dadas ness1 
confissão, verificou-se que O 
menino encontrado com elle 
é que ecra o verdadeiro filho do 
Sr. KendDALL. O millionario di- 
cou muito satisfeito por ter cn- 
contrado seu verdadeiro filho 
mas triste ao mesmo tempo por 
perder a outra creança a quem 
já se afleiçoára 

Resolveu então educal-o tam- 
bem, quando appareceu IC 
cota a reclamal-o o juiz chama- 
do a resolver o pleito, poz na 
vontade da creança a resolução 
do caso 

E o menino obrigado a op! 
correu presuroso dos braços de 
NiccoLA, que teve nesse dia à 
maior alegria de sua vida 


fosse 





SQMiTHSO: 


e 


companhia Selznichin ou 
À com o film Casam no 
Moderno um novo e cur 
rRoOso processo de reclame 
Organisou pelas principaco Cl- 
dades norte-americanas . uma 
tournée com a seguinte nov ide. 
Nos intervallos das diversas par 
tes do film, o écran se ergue e Nº 
palco que ha por traz d elle, 
apparecem os protagonistas 
FRaNcIs BusuMAN E BERVELE 
BayNtE em carne e Osso de sem* 
penhando como drama O rreçho 
a seguir. 
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O IMPERADOR 
DOS POBRES 


Romance de JEAN DorGuET 


Cinematographado pela Pathé 
Consortium Cinema, com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Marcos Anavan (o Imperador 
dos pobres) — Sr. MaATHOoT 

Silvetta — MtLE. Gina REiLY 

Sarrias — Sr. IXRAUSS 

Clemencia Sarrias — MLLE. AN- 
DRÉE PASCAL 

Sylvio, pai de Silvetta — Sr. 
Maupin 

Riquette — Mile. Delys 

O maire de S. Saturnino — Sr. 
Dalleu 

Bonafede, o boticario — Sr. La- 
mit 


se 
« » 


(CONTINUAÇÃO) 
ipezar do seu vulto pequeno, 
n tace da corpulencia do outro, 
ULIO não teme bater-se com elle 

ra vingar aquella affronta 
cta terrivel em que ambos se 
iram e JULIO não ficou com a 
or parte 


RCEIRA PARTE + ELE- 


VAÇÃO DO FACHO 


“aquella manhã um operário 
inho de SaRRIAS procurou-o 
a dizer-lhe que sua mulher 
va doente e seu estado de 
1 miscria não lhe per- 
te tratal-a, SARRIAS, que 
menta em seu peito real amor 
Proximo, quer soccorrel-o e 
9 tambem não tem dinheiro, 
Prompto a sacrificar o rico 
“el que elle fizera, todo enta- 
io com arte... Procura BoNn- 
“PICARD, que sabe conhecedor 
issumpto e lhe offerece a obra 
o VOO francos BONNET- 
“RD foi vêr o movel, quando 
“RIAS estava ausente. CLE- 
NCIA chora ao saber que o ma- 
“ quer vender aquella obra 
ma € laz SyLVETTA sua con- 
“nte, pois sabe ou pensa que 
ara alimentar suas chimeras 


-Wmanitárias quê elle quer a- 
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Quando o imperador dos pobres lhe'recusou esse emprestimo, o operario teve um 
impecto de culera furiosa. 


quelle dinheiro. E, chegando 
SARRIAS, depois de regatear sem 
resultado, BonnETT-PICARD con- 
vencionou pagar aquella quan- 
tia, que ia servir para auxiliar 
seu amigo em luta com a miseria 

Entretanto SARRIAS con- 
versa com seus amigos, ligados 
pelos mesmos ideaes, sobre um 
plano de acção. Precisam um 
homem Mas MARCOS ANA- 
VAN não serve ? SARRIAS julga-o 
um charlatão, um opportunista, 
c está certo de que com os seus 
6.000 francos, soccorendo um 
pobre, faz mais do que elle com 
seus milhões ! Em todo o caso, 
combinam ir assistir a confe- 
rencia, que MARCOS ANAVAN 
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fará naquella noite na séde do 
Centro Operario. 


CAPITULO VII 


PRIMEIRA PARTE — os vEN- 


CIDOS DA VIDA 


Mas SARRIAS não se convencia. 
Para elle a sociedade sómente 
poderia mudar com o emprego 
da força bruta. Apezar d'isso 
tornára-se amigo de Marcos 
ANAVAN, que era o apostolo da 
reforma d'essa mesma sociedade 
por meios pacificos. Marcos 
começou a frequentar sua casa, 
em visita quasi aquotidina 4- 
quella que se tornára sua noiva, 





O milionario philantropo apresentou-se na reunião dos anarchistas para discutir suas theorias. 


a linda e loura SyLVETTA; era 
seu desejo apenas valer-se de 
Sua enorme fortuna para mitigar 
O soffrimento: dos infelizes: e 
SARRIAS mesmo teve occasião 
de vêl-o nessa obra, pois que 
foram chamados ambos para as- 
sistir à morte de um infeliz, que 
fôra sargento na campanha do 
Tonkin e morria agora misera- 
velmente, soffrendo por ver que 
deixava a familia na miseria. E 
Marcos assegurou o bem estar 
futuro dos seus. 


JuLiNHO, o empregado de 
SARRIAS € que não lhe seguia as 
ideias subversivas, naquelle dia 
mudou de sonhos. E' que elle 
acabava de ver que Paula, sua 
namorada, abandorára-o para 
se tornar a amante de um sujeito 
rico, um tal BonnET-PiCARD 
que antes comprára o movel cin- 
zelado de SARRIAS, por uma ni- 
nharia para vendel-o em sua 
loja de moveis por um preço dez 
vezes maior. Mas o que JuLINHO 
não sabia é que BonnNET-PiCARD 
alojára PauLA no quarto andar 
d'aquelle mesmo edifício, dando- 
a por uma prima recentemente 
chegada da provincia... 


Ora, SyYLveTTA sabia bem que 
seu tio adorava aquelle movel, 
sua obra prima e sómente a ven- 
dera para acudir a um desgra- 
çado. Foi isso que a fez pedir a 
Marcos que de novo fizesse 
voltar aquella commoda artis- 
tica á casa de SARRIAS, O que 
seria para este uma bôa surpreza. 


SEGUNDA PARTE — A MANIA 
DE SARRIAS 


No mesmo dia em que se ins- 
tallára PauLA no quarto andar 
daquelle predio, CARLINHOS, O 
apache seu amante, foi vela e 
logo cuidou de tirar partido da 
situação, quer pela ameaça de 
escandalo, quer por seus todo 
de athleta que poderia esmagar 
o Sr. BonNET-PicaTD em um 
que nunca elle tem a certeza de 
que aquelle homem é um char- 
latão, que se aproveita das lin- 
das camponezas pobres. E pro- 
põe-se a ir fallar com elle ac- 
cedendo SyYLVETTA em acom- 
panhal-o. 





SEGUNDA PARTE — NO RES- 
TAURANT MAXIM 


Mas da reunião Marcos fôra 
para o celebre restaurant Maxim, 
cabaret elegante onde se reune 
tudo quanto Paris tem de mais 
elegante, viveur e rico. 

Saudam'o alli como um go- 
zador. Um yankce, como repre- 
sentante dos Estados Unidos, 
bebe ao rei dos bluf's ; e elle res- 
ponde bebendo como represen- 
tante dos Estados Unidos do 
Mundo. Não veiu a Paris gozar, 
mas dizer verdades, embora du- 
ras. Uma mulher protesta... 
Acha-o massador com suas theo- 
rias : elle responde-lhe que na- 
quella mesma tarde mandára 
dinheiro para a pobre mãi que 
ella abandorára entrevada em 
uma cama... E todos se foram 
retirando, expulsos pelas pala- 
vras vibrantes e severas d'aquelle 
novo apostolo. Uma mulher, 
uma só, ficou para dizer-lhe que, 
depois que o ouvira arrependia- 
se de sua vida passada, Dir-se-hia 
uma nova Magdalena um novo 
Salvador ! 


(Continua no ppoximo numero) 





MULHER TEMPESTUOSA 


Continuação da pag, 13) 





tou a prestar soccorro, em- 
contrando no logar não mais a 
bruxa mas a linda creatura que 
já lhe tomava o coração e que se 
deitára na estrada fingindo-se 
desmaiada, carregou-a para seu 
automovel e levou-a para o seu 
quarto. Quando BiLLIE se re- 
solveu a voltar a si, queixou-se 
de estar com a perna ferida e elle 
não descobrindo ferimento na- 
quella perna bem torncada cha- 
mou o Dr. IKEENE, que, para 
auxilial-a em sua mentira de- 
clarou haver alli uma lesão in- 
terna, que sómente por um mi- 
lagre não tinha apparencia ex- 
terna... 

Ficando a sós com a moça, 
amoroso e penalizado, JOnN 
NEWTON não poude evitar o que 
tinha de succeder : — um beijo 

Estava tudo feito ! E o sena- 
dor já não quer voltar para New- 
York, onde SMITH continuará 
a despachar seus papeis, BILLIE 
está radiante pois se vai casar 
com um homem que nunca qui- 
zera saber de outras mulheres. 

Casaram-se e dias depois ru- 
mam à grande metropole. BiLLIE 
vai sonhadora e alegre. Um ma- 
ridinho fiel, que não queria sa- 
ber de outra mulhersinha se não 
a sua !... Mas — ai ! della — 
teve uma decepção logo a sua 
chegada ao palacete, que passava 
a ser a sua residencia. SMITH... 
não era um secretario, mas uma 
“secretária ' |! 

— Uma mulher trabalhando 
comtigo ! E nunca me dissestes 

ue era uma mulher. Sempre me 
fizestes suppor que se tratava de 
um homem. 

— O' filha, eu nunca disse 
cousa alguma... 

— Mas poderias ter dito : — 
SmitH é uma mulher. E fica sa- 
bendo : não admitto que tenhas 
por auxiliar uma mulher para 
ficar sósinha. comtigo em teu 
gabinete. 









Creme de Cêra Purificado 


Encontra-se na CASA HERMANNY 
Rua GonçaLVES DIAS, 54. 
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— Mas SmirH conhece todos 
os meus negocios e me é impres- 
cendivel, 

— Pois escolha : — ou ella ou 
eu !! E não fallarei mais comtigo 
emquanto não vêr essa mulher- 
sinha d'aqui para fóra ! 

E, como o senador não podia 
despedir sua preciosa auxiliar e 
contava que a esposa modi- 
ficasse aquella imposição, O casal 
passou a ter vida separada, com 
grande desgosto do Dr. KEENE, 
que fazia O possivel para des- 
manchar a contenda. BiLLIE €s- 
tava tambem disposta a acabar 
com aquillo e quando comoleta- 
ramo primeiro mez de casamento 
ella resolveu, a conselho do Dr. 
IKXEENE. preparar um jantarzi- 
nho festivo, Contava que o ma- 
rido viesse mais cedo para casa 
nesse dia, mas — assim o Des- 
tino, queria — exactamente nesse 
dia elle mandou dizer, pelo tele- 

phone que, tendo morrido a avó 
de SMITH, via-se obrigado a ficar 
no escriptorio por mais tempo 

— Morreu a avó de tua secre- 
tária 2... Eu já conheço essa 
cantiga. Agora terás de conso- 
lala, como fez meu primeiro 
noivo, não é? Pois eu tambem 
tenho de consolar um pobre ra- 
paz, cuja avó ha de morrer um 
dia. 

Esse pobre rapaz é o conde 
Kostorr. o tal do hotel, que lá 
na estação balnearia e depois 
em New-York continvá-a a per- 
«emuil-a com as suas declarações 
ridiculas: BiLcig está disposta 


SS 


LEITE e CREME DE CERA 
— PURIFICADO — 


Casa Lopes, Ru à Uruguavana 44 


E 


EE TORTAL 


a fazer d'elle o boneco de que pre- 
cisa para seus planos € por isso 
delicia-o com a proposta á quei- 
ma roupa : 

— Vamos sahir daqui, os dois ; 
vamos para um hotel no cam- 
POSrj 
E, tendo deixado uma carta 
para O marido dizendo o que vai 
fazer e para onde vai, parte com 
o conde. 

E' em Hickiville, no principal 
e unico hotel do logar que ella e 
o conde tomam aposentos 
separados, se bem que appareçam 
no livro como conde e condessa 
de Kostorr. O conde é um su- 
geito ridiculo, de quem ella não 
faz caso, tanto mais quanto em 
ce lhe dando comida e bebida elle 
está satisfeito. O peior é que, 
naquella noite, tendo bebido de- 
mais, tornou-se um tanto Our 
sado, o que obrigou BiLLIE a 
pedir que o gerente € creado 
único do hotel o prendesse no 
proprio quarto. 

Entretanto JonN NEWTON re- 
cebera a carta q desesperava-se 
E' o Dr. KEENE quem lhe faz 
ver que aquillo tudo é plano de 
Bicie para fazer as pazes, tanto 
que indica onde está 

— Mas se ella estiver em com- 
panhia do conde, não mais quero 
saber della, 

E seguiu para Hickville O 
Dr. KeENE ficou de ir de auto- 
movel, levardo SMmitH a secre- 
taria, para destruir de vez a ma- 
ria de Biccik, provando-lhe que 
Smirit era casada, tinha já dois 
pares de filhos e um marido que 
na famúlia era como se 
mulher O senador chegou ao 
hotel e logo comprehendeu Cue 
a condessa de INostorE do livro 
de registro era Bictig. Quer vela 


tosse a 


ds ÉE 


ENGORDA 


OROSO. COMO QUALQUER LICOR DE MESA 





e tem o prazer de encontral-a 
s6, mas eis que nesse mesmo 
momento o conde, embria- 
gado, entra, no quarto e tenta 
fazer uma seena de amor O que 
obriga o senador a dar cumpri- 
mento ao seu juramento: — 
Não quer mais saber da eposa 

E Burie comprehendeu a 
sua situação nada bãa, Foi quan- 
do chegaram o Dr KEeent 
SmitH, o marido e os quatro 
garõtos NEWTON não quer saber 
mais de nada, mas isso não im- 
pede que SmitH suba, para lan- 
car em rosto à orgulhosa sua ma- 
nia de ciumes ridículos, pois que 
ella tinha sua familia e não pre- 
cisava dos amores do senador. 

BiLLIE vê porem que o auto- 
movel parte levando seu marido 
Então tem uma ideia e segu- 
rando os tympanos de alarme 
de incendio poc a casa em pol- 
vorosa. 

Do automovel ouvem o bada- 
lar sinistro Cc O senador volta à 
correr, sobe as escadas, arromba 
a porta do quarto de sua esposa 
e toma-a nos braços para livral-a 
do incendio imaginario 

Quem não esteve pelos autos 
com aquillo tudo foi o gerente 
do hotel que ecra ao mesmo tempo 
O sheriff do logar e com a sua 
estrella ao peito vem intimal-os 
para acabarem com aquella pouca 
vergonha, da condessa com O se- 
nador Bem depressa, porem 
houve as necessarias explicações 
o ficou combinado GLice o senador 
não voltaria naquella noite para 
New-York, ficando ally com a 
sua mulherzinha 


furio SETH 


COMO SE PODE MODIFICAR A 
EPIDERME DE UMA MULHER 


(Do World") 


“Feminine 


O meio mais rapido ce seguro 


de mudar uma cutis má, por 
uma bôa, é extinguir material- 
mente o véu velho e descolorido 
da parte externa do rosto, O que 
pode ser feito segura e previa 
mente por qualquer mulher 

O tratamento é um só, qu 
consiste numa suave absorpção 

Conpre um pouco de pur 
mercolized wax ( cera pura mer- 
colized ) na loja de seu pharm 
ceutico, applique-o ao rosto à 
tes de deitar-se, como se fôra « 
cream e lave-se pela manh 
Em poucos dias a “mercolizad 
que se encontra na cera transl 
mará a parte desfigurada « 
rosto, mostrando a cutis fres: 
que ha em baixo. Consegui 
assim uma cutis clara, form 
e natural, 

Esse tratamento é agradav: 
não prejudica e torna O To 


brilhante, attractivo e Jov 


Retira efficazmente manc! 
sardas, etc. Todas as mulheres 


devem ter sempre em mão UM 


A 


pouco de pure mercolized w 
( cera pura mercolized ) pois é 
remedio caseiro tão suave “ = 
melhor restaurador e conservar 


dor que se conhece para à cutis, 
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À dama de Monsoreau . 
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-- Calçado DADO -- 


Avenida Passos, 120 
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A CASA GUIOMAR lança 
no mercado mais um 
artigo da ultima moda 
por preços que nenhu 


ma casa pode competi: 


— 


Casa uiomar 
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== Dentifrício medicinal, unico que 


evita a carie e o máu halito 
A 


Atacado CASA HERMANNY — Rio 
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ipristonar q ficl Ciertrules 


dc espadachins ec malfeitorce 
CoeTCcou dad casd do bravo cavalleiro 
para surprehendel-o à sós e as 
assina] O 

Bussy resistiu com a brávura 
habitual travando luta encar- 
niçada com seus assaltantes 
mas teria succumbido esmagado 
pelo numero se CHicor e SAINT 


[ot prevenidos por GERTRUDES 
não vicram em seu soccorro 
tássim, alliviado do grupo de 


altantes. Bussy embora ferido 


= questao de se bater com 
Nltons: REAL 
Mezes de pois todo Esse ho 


ror ecra esquecido vo casamento 
de Buss com [DIANA rCulisava 
c na pequenina capella do ca 

tello de MERIDOR 


FIM 


À pequenina e loura PavLINI 
CLARON Não ficou muito tempo 
Na Paramount onde estredra 

o film, A Costella de Adão. pre 
cedida por tão intenso: reclama 
icaba de ser contractada pela 
ctkinson, para fazer doze films 
primeiros intiulam=s: 
(1) homem de ( ale nearrv « 1 Eua té 


| 
Critica 


a, 


DO SETE == AISCENACMUDAG SS UANNO SENDO SDS O SG mi 


pirata socIa| Hu cqLic al prince o cs Pristo 


neira por ordem do proprio di 
att 
4. 


: 
vas esse mesmo moda 


Romance de PREDERI [StraS 


LoisA. que consegui bugriço a 
presenta-se Neo ca tello 

“A condessa CLAUDIA, que ten 
tára perseguir a princeza em 
outro automovel sofire um acei 
dente ec é levada para à casa do 
[race 
[O duque chega c acreditando 
quefela é a princeza intima 
religioso a que os case immedia 
Lmente 

Pouco depois Jaci chega coual 
mente e pergunta por Erisa O 
duel respondi Phu que nao 
preoceupe com sua legitima « 


posa Porem logo depois é de 


Cinematographado pela Uni 

versal com a seguinte 
CONCLUSÃO) 

CARBITULO IN + CORÓÔAÇÃO 

Para Gscapar a seus inumeros 
perseguidores Jack utira-se do 
alto da torre do castello aorio, 
que lhe serve de losso c a 
princeza [LLISA, acompanhando-o 
nessa ousada proeza, tere-se num 
pé ec vê-se imp ssibilitada de 
caminhar 

Jack toma-a nos braços e diri- 
ge-se para a cabana de um trade 
que é contrario à política do du- 
que ce por Ssso Os protege coberto o engano Cu duqui tem 

Pouco depois, inteirado, de 
que O rei morreu, Jack pensa em 
sc dirigir juntamente com a 
princeza, para O castello, para 
que ella reclama seus direitos 
ao throno Mas como [LISA 
não pode caminhar e o tempo 
urge, JACK parte só, disfarçado, 
afim de observar os gestos de 
seus INIMIgoS 

Quando está tudo preparado 
para a cordação um dos guardas 


à desagradavel surpreza de s 
ver ligado eternamente a uma 
mulher. que não ama ficando 
gesim obrigado à renunciar 
todas às suas ambiçõe 

Nusst mesmo. momento 
prineeçãa cjth SCE UILL Para co ca 
tello. é proclamada rainha di 
Fhorwald 

Jaci apresenta-se ntao pu 
palacio Para í despedi! d cll 


Nas a princeza não o deixa pa! 


do palacio reconhece Jaer € tir só. Abdica em favor de uma 
mostra-0 à seus companheiros, Republica e parte com ele pat 
que o obrigam a hugir desespera- seu naiz onde sé casantie viven 
do É desanimado, porquanto SE felizes unido por um amor pr 
a princeza não comparecer NO fundo c verdadeiro 
castello dentro de vinte Cc qua- PINA 
tro horas. o throno passará para es" 
as mãos do infame e trahiçoeiro Nero tutu balbuci 
duque - ella emumaria co cd : puciicha 
No emtanto o miseravel Val, E alluciaada por aquela 
tendo escapado da prisão POLL I- naração para MDre. tom a 
pushal 4 lament! ci 


sea seu bando é tratava de apo- EA 
derar-se do ouro pertencente Edo EO a ho e Coal tds 
princeza Fen dl E S4) ft 


. Re á SN o nume! cui ba cdi 

CAPITULO X JUSTIÇA 

, ' d AÇÃO! ERA n men! n 
No emtanto, depois de tenaz altos brad 

perseguição, Jack é cercado e SIBYELA ! SIBYLEA 


preso pelos guardas do palácio 
que o conduzem á presença do 














duque E e 
q j Vuta foi rapida mas renhida 
“ste consegue que O con- MORA da A 
demnem a morte como impostor ramente a situação. Entao Jaci se dirigem ao Castello Vermelha q! nu od resisti! 
se não se resolver a explicar cla- pede que acompanho me vrodos onde q intrepido PUpar cd í ta! | ota Cquiaso Cp! iysaram SAM 
— 1 — nassava os dias dormindo 
EL-DOR ADO de Uicadras dic us o Casco ebu Datlucim di cuburol [uva | palio U=54 p noticia do eJtis 
Ê [= levaremos comnosco teu jramão impetos de recusar, preferind lhe acontecera c os directores da 
(Continuação da pag. 20 sinho ul (4) filho feass 1 seu lack (ul mpanhi Lo MICrAMm ipressada 
palacio Esriria. tomado de | depois de algum pausa embora viesse a morrer. Ma damente para « dicua onde 
uma allucinação causada pelo Está claro que à Sra, Si tinha à direito de [fazer is iostituiram SAM 
remorso, teve de ser recolhido BYLLA consentirá, não e verdade” Naquela mesma tarde cell Miss HARRIE TT, porém do vei 
a um manicamio Deve comprehender que nada deixaram o quarto da pobr: miseravel estado a que SAM 
Ex, rm ot (Ss 1 1 cite , 
Entretanto, o medico acabava lhe faltará e elle se fortalecerá mai, que Os Miu san depois di fôra reduzido jurou que o havia 
de examinar o doentinho E' o irmão de ILtam; que ella te beijado muito filho de salvar 
— Está muito fraco, Pre- reconhece Quanto chorou a pobre Si Mas aproximava-se a hora de 
cisa de muito cuidado, o ar das SiBYLLA ficou pensativa Sim ES DalsA vinganição dos Thugs: Soo ei 
Rot annas é um cuidado des- Elle cra irmão de ILiaBA, e dá Sum. têm razão Levem o PERSA Rn + 
vela “1 ; que o pal estava louco ella p pode 0 [alvez nunca mai vu va E ME patio Aa de ca 
—— ra CSI EO E antes Fa CoOMar conta delle [E ella sua a 4 ( perguntar por mim do Rets map dir: 
Ea E ; j ' 4 i k | 1111 N K 14 l 11 a Ar 
comeco; não é ILIANA Vamo- mãe nada era? Seria até um não Ihe respondam ou digam GRORESUE À ORE a o 
nos para a casa de minha mai estorvo para elle com a sua tim que parti para uma viag: a y esta c alh, se preparavam para 
tape é estrangula-os quando a mãt de 
> onde nunca qmais se volta 
l CHAMELLU correu à avisar SAM 
Ho com estas palavras qui ; 
: al Corante TA | . teste, que repentinamente Ss 
q dus) . Q AS: À 
e preta uai restabelecera com uma pancad 


lhe levava aquele pedaço de sua 





que apanhára na cabeça cv correu 
alma aquella, partícula S ; 
juolla | ticula de Cu sa dé SATHO Ras 


ESeja CPESCEI 
«ad ted 
, COTAÇÃO 1 de seu sangui Parou com ua esposa nos braç 
y CEntImetros ) O El Dorado está cheio, Como | de Ray Singh 
» i sempre o povo acelama o nom [Deu-lho «1 que o ol 





onde de 














À o castigo 
E' , d. REA 1 Ella sente que, não sado merecia e do conflicto e 
facil conseguil-o, em qualquer E lia dançar, mas O povo ext tre dous homens resultou a mor! 
edade, com o CRESCEDOR RACIONAL. Et REL Soparech; | tão da pobre CHaMELLI, que te! 
ER E sterios da natureza mu tara separal-o 
do professo! Albert. mana SyYBiLLa foi mais attra 19 a Q | AT 
T t PER? 7 : be a I« CPOIS IAM voltou do dcali 
ratamento unico que garante o ente mais seductora. mais a! pamento, a tempo de salvar mi 
augmento da estatura e seu desen- ui do que nunca no seu bai HaRrRIt Tr esc pal 
volvimento. Pedi explicações, que remetterei gratis NE Nesse momento o dique 
e ficareis convencidos do maravilhoso invento. Dançou Dançou vé  bentou com uma explosão d 
4 Cuio lhe permitiram tetirar-=se dvynamite t « agua correu cmi 
REPRESENTANTE NA ÂMERICA DO Sul Mas a excitação da dança mais cachocira arrastando em Std 
accentuava o contraste com o corrente furiosa muitos desgra 








FF. Mas que se passava em seu coração çados. Sam e HARRIETT, porem 
ENTRE-RIOS, 130 BUENOS AIRES ARGENTINA. em seu cerebro. Voltou aseu salvos podiam agora realisam Seu 


quarto. Ha na physionomia a re antigo sonho de amo! 
H stanaçaão d Is martvyres | VC COUNNIN HAM» 
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Vento em popa 


(Continuação da pag 21) 


ser um civilizado para ser unica 
mente um lobo do mar. Nunca 
mais voltará a trabalhar no es 
criptorio. Um dia sem que 
soubesse como, o pequeno Guri 

ror, foi encontrado no barco sem 
sentidos. JACQUES transportou-o 
para a cama e com horror 
ficou queia perder seu amiguinho 
Este reconhecendo ter poucos 


TO TN aa E ESSES 
DO ENSEADA q 
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logo ; os dous conversaram lon- 
gamente e a pretexto de indagar 
o novo endereço do Sr. VaIs- 
SIERE sahiram juntos e junto 
timoçaram. Jacques devido a 
estar sempre habituado a tratar 
com gente rude e não habituado 
à convivencia de moças, sentia- 
sc um tanto acanhado, mas q 
sympathia c a attracção que 


oi u ae della emanavam fazia-o sentir 
Conquista Ma uma doçura até então desconhe- 
4 cida 





Yssim É que passaram para O 
E minutos de vida, pediu-lhe que o H terreno das confidencias, dizen- 
CHEGO slandia, sua terra » Jo-lhes Jacques que nunca co- 
| enterrasse na ancdia, la terra , Hj - * 
E SA H nhecera affecto materno e rela- 
AM ARS , b; : - é a e 
á | | I , tando-lhe factos de sua vida 
Morto (CGuiLiEI de accordo ' NDE ot E 40 
com seu pedido rumou para Is » bm A jovem desconhecida por seu 
l landia e all perguntou a sua N j turno disse-lhe que a ella o mes- 
| imilia como se chamava Um *4 Ur | * SUA pericita combin ção ch H mo acontecera, |D essa commu- 
Des IA qa E. E mi TS Mar »! nhão de sentimentos, d'essa e- 
3 penedo enorme que viu a certa 4 Dn '! : E SU Ei 
distancia. Responderam-lhe ser 4 h Uvencci ar gualdade de destinos, sentira 
Pedra de Utildes, Explorando Ú mesmo tempo qu ny AÇO ES delle se apoderar um 
S a ] h grande amor, 
. sse penedo, Jacques apanhou H - ! E n SM 
4 uma pequena: pedra, que gua " er anc ERRA ta hM Despediram-se E como q 
lot no by Iso MI Is sottra ndo '! ", moça tivesse esquecido sua bolso 
NM ç 4 , 
| à ram .; 4 UES al = "par 
horrivelmente com perca d | Trata ES E! Ji oa Sos briu-a deparando t ! 
imiguinho, resolveu partir | Aa ALE um cartão : Maria RicorD e 
FARRA BRA A O Rios + a e Es? N tambem seu endereço 
para Paris, afim de ahi se acurdis CE “O na] um ore Cro A 
ET e Jra, corrector c 
c esquecer 
Chegando a Paris, procur 























um amigo, que lhe alugára ur, 





JR MOS tão certos da superior quali- 
dade dos carvões Columbia para ap- 
parelhos cinemaltographicos e de que o 
seu serviço agradará absolutamente. que 
HOS propomos enviar aos donos de cine- 
mas um par gralis para experiencia nos 
seus thealros. 

Estamos perfeitamente convencidos de 
que os interessados que procederem a esta 
experiencia ficarão completamente satis- 
feitos com a HMuminação melhor do ccran. 
à firmeza e perfeição das vistas, alem da 
maior economia do custeio, e nunca mais 
Usarão outros carvões, 


Esta experiencia nada lhes custará e 









A 
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PERFUMARIA MENDEL 





ente 


Carvões Cinematographicos Columbia 


disse que a pedra apanhada no 
penedo de Islandia, continha ma- 


ET Ape is OTA a lacacheta, 

casa po Cs ss t “ . 7 Ace ser sr 

pricdade do Sr. VaresTERE, qu Rio de Joncir Deposito em S Paulo Em vista d'isso resolvera Ja- 

dé: Rat EA Fa , E ; + E R CQUES partir para Islandia, indo 

SE Java ausente | k Ro 4 dé wc tum bro 1 [07 Rua QGencral « irneiro. mn, 5] se despedir da sua amada de- 
ACQUES para se distranir Co Te E ; 

y 7 $ - - > 4 e £ S * £ =“ £ 
meçou à trequentar O Moulin AMOSTRAS GRA IS: remetterenos quem pedir, citardo à Eee NR die Ser de O 
Rouge, theatros e toda « Speci nome desta Revista É elle FEcOnHESE o DoBTo: QUE 

sp E x Dar: + ar - 7 , 7 
de Certir Raro ; a ai ça eu proprio pai arruinou parte 
sempr n casa extenuado e com 
a Ec a End em busca da fortuna,mas infeliz- 
4 CADCÇÃ 4 q ar « (Hd : é 
cabeça mente havia uma quantidade 

Foi em sua magnifica Fesi muito limitada de malacacheta. 
dencia provisoria que uma linda Mas Maria não o esquecera c 
senhorita se apresentou, desper veiu vel-o em seu barco. 
tando-o, pois que o encontrár E num doce e sincero beiio 

. . e > e 
dormindo num sofá. Vinha en aquellas almas uniram-se em 
tregar um embrulho destinado 4 QUES que lhe responder que equeo cr. VAISSIERE estava áu- venturoso enlace. 
ão Se. VAISSIGRE, tendo Ja igora ecra clequem alli morava 


Mas a moça não se retirou Jacques NEILAN. 


experiencia 





habilital-os-ha com um par de carvões 
sraluitos a apprender alguma coisa de que 
lhes resultará vantagem. 

Sirvam-se, portanto, utilizar O coupon, 
preenchendo-o e enviando-o. pregado em 
uma folha do seu papel commercial. pelo 
correio com o endereco indicado. Os car- 
vôes ser-lhes-hão remettidos immediata- 
mente. Só pedimos o favor de nos fazerem 
saber o resultado da experiencia. 

Representante B. W. PEABODY 


Rio de Janeiro, Brazil 
Fabricantes: NATIONAL CARBONCO,, New York, N. 


geral ; 
Caixa postal No. 2624 


Y, U.S.A. 
| Experimentem e ficarão convencidos 
PEABODY 


B. w., 
| Caixa Postal: No. 2624, Rio de J 


Sirva-se enviar-me, 


aneiro, Brazil. 


gratis, um par de carvões Columbia 
para apparelhos cinematographicos, como Segue: 


A 
CADETES dA am CEA TOU E RD GC; 
| MID NCCAR EN Sao A aa [ea 
| OMS sn as is a ge Ro NR BRR Do MO Do SS 
Theatro Siinies selos vivia ajororeni disraroila dra reset SGA 
| Endereço . : e sr4] Dies teo prDrd oia prera dio Seca 
| SEO e ARS RA 
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Mme. 
Sans Gêne 


O filho de 
Cabellos 


Brancos ?! 


1 LOÇÃO BRILHANTE faz 
voltar a côr primitiva em 8 dias 
Não pinta. porque n jo É tintura 
Não - queima. porque não contem 
saes nocivos E uma formula seien 
tilica srande  Potanico Dr 





(Comuinuação da papo 1 


seu filho mas com a condição 
a de que elle o acompanhará co 
mo tenente dos IHussaros, na 
campanha, que está em preparo 


do Pai ce filho acham-se agora no 











Corounit, CUJO sé gtdo foi comprado campo de batalha, mas à du 

HH ZOO combis 'Cts 

“ GORROS NES : eqquicza de IDaNTZIO receia perdoe: 

GR A ERR regular da NOÇÃO o filho e quei seguil-o Nigo é 
ESA ella, uma veterana do Grande 
Lo Desapparecem  completa- Exercito 

mente as caspas e aliceções parar - 


sitarias Os Prussianos atacam as tro- 


P) Cessa à queda do cabelo pas do general MaRMONT , € pre 
jo — cabelos brancos, desco ciso avisar sem perda de tempo 





voltam à cÓr 
sem ser tingidos 


vados ou. grisalhos 
natural primitiva 
ou queimados 


4 Detem o 


1 






marechal OubINOT para que 
envie a cavalaria de INELLIERMAN 
para sustentar € repelhr o ata 


pascrnent che 





















novos cabellos. brancos que. E JoÃOo o designado para 
g« Nos casos de calvície faz levar essa úrdem Mas o destino 
brotar novos cabelos colloca-o façe 4 tace com seu 
to Os cabelos ganham vitah rival, que viéra do campo de 
dade tornam-se lindos c sedosos, « batalha com a intenção pertida de 
à cabeça limpa c Iresca assassinar NAPOLEÃO Cel 
A LOÇÃO BRILHANTE é cado pelos « mispiradores, JOÃO 


usada pela alta sociedade ch S 


Paulo é Rio 


PREÇO DO VIDRO 74000 
Pelo Correio SS0O00 


quando 
chega a 


está. prestes a sucumbir 
a condessa de DANTIIG 
tempo para salval-o 








Emecontru-se à venda um todas Us 


Companhia 









, 
drógartuso pharmacius e perfumartas 


de ordem 


brametra 


Dedidos a 


isvonio A. PerpETUO 












N3 sol 


Rua dos Ourives 
Caixa 1122 — Riode Janeiro 


—— sm 


Em Ss Paulo: BARUEL 44 








Os bilhetes 
Companhia, à 


eee ee eee 


4 


para esta loteria acham 
rua | 
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A corajosa mulher mata O 
marquez d ABzac € liberta JOÃO 
que se encontra então com MA- 
RIA. A esta ultima a pobre ma! 
relata toda a trahição: do mat 
quez. Infelizmente o atrázo é fui 
val para as tropas francezas 

QUDINOT, não tendo recebid 
a ordem cm tempo necessario 
não consegue enviar 05 vetorço: 
são batidos 


eos Iraneczes 
JoÃO é preso submetido 
(4 nselho de (Queria 4 condem 


nado à morte: Masa pobre mai 
consegue salvar pela se gunda vez 
eu filho por um engenhoso es 
tratagema e elle consegue tuBir 
À. sorte dessa vez austlta-o. 
Consegue descobrir O plano de 
ataque Prussianos tem d 
felicidade de copiralo «, emquan 


dos 


to um estafeta corre ao quarte! 
general para levar ess docu 
mento que dará a victoria â 
França, elle. à Irente de algun 


sustentar 4 
do exercito pará dar 


homens, consegue 
vanguarda 


tempo do resto das tropa cá 
tomar posição 

14 França venceu mas O fu 
de madame Sans GÊNE pagou 
com sua vida dd victoria =. em 


quanto que seus pais € sua Noiva 


e e 


de Loterias Nacionaes do Brasil 





SABBADO 27 DE OUTUBRO DE 1923 


(00:00 0$000 


POR 168000 EM DECIMOS 





e á venda na séde da 


de Março VIO 





PO' DE ARROZ 


Meu Coração 


0 mais adherente e de perfume muito agradavel 











Producto da Cia de Perfumarias BEIJA-FLOR À 
PREÇOS 


Caixa grande. . . 
PE pequena. . . 


28900 
8500 


A' venda em todo o Brasil: 


Perfumaria Lopes 








Praça Tiradentes. 36 e 38 ID: 
e Rua Uruguayana, nº 44 RIO 


JEoOoPES & €> 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU- 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS. 





infaltivel 
Cora De fusrosa! 


rúmo 2.4 PROCURE NA SUR PAARNiaCIR 





choram perto delk 


* 


monbundo 


APODI O) CUM vicra congraltiu 
lar-se com o marcchal Ltertvaa 


entrega à antiga engommadetra 
Paris qu cruz da Legião di 
Honra. afim de que ela a ponha 
com suas proprias maos 
peito dd filho rehabilitado 
pelo heroismo de sua mort 


de 


Nes 


Seu 


Fi NforEAal 


ww 


A MULHER NO ROMANCE 


Não ha escriptor que: God 
crever a figura feminina d eum 
nersondgem de sua « bra, não 

LU da imagem de uma mulh 
de cutis limnissimãa, tinad 
vao emtim sem mmacula; tona 
uperiorid de arroganciaou bo 
dad comorma umpto |st 
mdicu que tma mn ulher deve pí 

ir os encant de uma cuti 
perito ( I N edad tá J Ê 
homuns idealisam em sua leal 
uma cutis finissima [E em bz) 

HC ds utblim 1d | di 1 
homem que vc nselhamos o U 


do já celebrisade crêéme de cêra 
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: ao À mais luzuega, à mais mi 


aUdIDSA O q Ra 8ia perieita 


REVISTA DAS REVISTAS 


aa America do Sul, 


DDD sta mu 


Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz e do estrangeiro, 


4 dá conta de todas as novidades em 
Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, Philatelia, Sports, Via- 

de: gens, etc. 


———. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 
E | Dois romances. uma Comedia. 
IE Contos, Chromos, Anecdotas, Gram- 
IB matica Literaria, Paginas de Arte. Infor- 


mações e conselhos sobre Economia 


Domestica etc. 


Ler Eu Sei Tudo 


E' TER MENSALMENTE UM 
RESUMO DAS MELHORES 


REVISTAS DO MUNDO 








Attenção 


leu 0 maravilhoso 





Almanach EU SEI TUDO 


Para 1929 ! — 


Pois já se acha no prelo o 


Amanach EO SEI TUDO 


PARA 1924 


E será posto á venda em Dezembro proximo 
PRECO =SHOVOCO 
PEDIDOS À COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


Rua Buenos Aires, 103- RIO DE JANEIRO 


ES sas a me ee eme 





